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RESUMO 
 

As dificuldades de aprendizagem são uma constante nas salas de aula, 

na atualidade, como é exemplo, a dislexia, assunto a explorar nesta 

investigação. Os professores deparam-se, cada vez mais, com alunos que 

apresentam diversas patologias, com as quais não sabem lidar, em muitas 

situações. A intervenção é, portanto, uma problemática que os professores 

têm de ultrapassar, para de tal forma se colmatar as dificuldades de cada 

aluno.  

É neste contexto que começaremos por explicar como funciona o 

cérebro de um disléxico, comparativamente com o de um normo-leitor. De 

seguida, teceremos algumas definições respeitantes às enumeras 

dificuldades de aprendizagem que envolvem, não obrigatoriamente, a dislexia.  

Focaremos também a nossa atenção na importância que as 

tecnologias de informação e comunicação apresentam para todos os 

indivíduos, particularmente para sujeitos com necessidades educativas 

especiais. Consideramos, então, as denominadas tecnologias de apoio que 

auxiliam aqueles que ostentam qualquer tipo de dificuldade.  

De forma a ilustrar melhor o nosso estudo, realizaremos um estudo de 

caso, no qual avaliaremos um aluno. Para tal, utilizar-se-á um software 

concebido especificamente para este efeito, após uma avaliação das 

competências do aluno.  

 

 

Palavras-Chave: cérebro, ler, escrever, dificuldades de aprendizagem, 

consciência fonológica, tecnologias de informação e comunicação, estudo de 

caso.  
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ABSTRACT 

 

Learning difficulties are a constant in the classroom, at present, as for 

example, dyslexia, subject to explore in this investigation. Teachers are faced 

increasingly with students who have various diseases, with which one can not 

cope in many situations. The intervention is therefore a problem that teachers 

have to deal with to overcome the difficulties of each student. 

In this context, we begin by explaining how the brain of a dyslexic is, 

compared with a normal-reader. Then we write some definitions relating to its 

countless problems that involve learning, not necessarily, dyslexia. 

Moreover, we will also focus our attention on the importance of 

information and communication technologies to all individuals, particularly for 

individuals with special needs. We then consider the so-called assistive 

technologies that help those bearing any kind of difficulty. 

In order to illustrate our study, we undertake a case study in which we 

evaluate a student. We simply use a software designed specifically for this 

purpose, to assess the student is skills. 

!

Keywords: brain, reading, writing, learning difficulties, phonological 

awareness, information technology and communication, case study. 



!

!

! #"!

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



! #""!

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ÍNDICE GERAL 
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!



!

!

! #"""!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!



! "$!

INTRODUÇÃO ............................................................................................... 17 

PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO ................................................... 21 

CAPÍTULO I - O CÉREBRO, LER E ESCREVER .................................................. 25 

1. O Cérebro de um normo-leitor e de um disléxico ...................................... 27 

2. Os atos de ler e escrever ........................................................................... 32 

3. Consciência fonológica .............................................................................. 37 

CAPÍTULO II - AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM ....................................... 43 

1. As Dificuldades Específicas de Aprendizagem .......................................... 45 

1.1. Dislexia..........................................................................................46 

1.2. Disortografia..................................................................................50 

1.3. Disgrafia........................................................................................51 

1.4. Discalculia.....................................................................................52 

CAPÍTULO III - AS TIC E A ESCOLA ................................................................. 55 

1. O papel das TIC na Educação ................................................................... 57 

1.1. As TIC e as NEE...........................................................................59 

2. As Tecnologias de Informação e Comunicação numa sociedade global ... 62 

2.1. O que são as TIC?........................................................................64 

2.1.1. As TIC e a avaliação: construção de instrumentos de 

avaliação........................................................................................65 

3. O Software Educativo ................................................................................ 66 

3.1. Outros softwares educativos: aplicações Edilim, Hot patatoes e J-

click......................................................................................................67 

CAPÍTULO IV – SÍNTESE CRÍTICA .................................................................... 75 

PARTE II - ENQUADRAMENTO EMPÍRICO ................................................ 81 

CAPÍTULO I - A INVESTIGAÇÃO ....................................................................... 85 

1. Desenho do estudo .................................................................................... 87 

2. Opções metodológicas ............................................................................... 89 

CAPÍTULO II - O ESTUDO DE CASO ................................................................. 93 

1. Caraterização do aluno N .......................................................................... 95 



!

!

! $!

2. Check-list das DAE – Avaliação diagnóstica ............................................. 96 

2.1. Relatório do perfil individual do aluno N......................................100 

CAPÍTULO III - O SOFTWARE EDUCATIVO “APRENDER, É COMIGO!” ............... 105 

1. Software didático digital: a sua descrição e modo de uso na intervenção

 ..................................................................................................................... 107 

1.1. Programa edilim..........................................................................107 

1.2. Descrição da produção de "Aprender, é comigo!"......................109 

1.3. Atividades de "Aprender, é comigo!"...........................................111 

1.3.1. Linguagem.........................................................................111 

1.3.2. Escrita................................................................................121 

1.3.3. Leitura................................................................................132 

2. Procedimentos de análise ........................................................................ 142 

3. Análise de resultados ............................................................................... 146 

4. Considerações finais ................................................................................ 157 

5. Limitações do estudo, sugestões e prespetivas futuras .......................... 159 

BIBLIOGRAFIA ........................................................................................... 161 

WEBGRAFIA ............................................................................................... 167 

ANEXOS ...................................................................................................... 171 

ANEXO A - AUTORIZAÇÕES ........................................................................... 173 

Anexo 1 – Autorização dirigida à entidade escolar de Braga ...................... 175 

Anexo 2 – Autorização dirigida ao encarregado de educação do aluno N .. 175 

ANEXO B - 1ª GRELHA DEA .......................................................................... 177 

Anexo 3 – Primeira grelha de avaliação diagnóstica DEA ........................... 179 

Anexo 4 – Dislexia-Cadernos de Reeducação Pedagógica 2; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.13 ................................................... 212 

Anexo 5 – Contos populares tradicionais; “O Galo e a Raposa”; p.52 ........ 212 

Anexo 6 – Da revista <Nosso amiguinho>; “Férias no Algarve” (adaptado) 213 

Anexo 7 – Cópia de uma parte do texto “Férias no Algarve” ....................... 213 

Anexo 8 – Reconto do texto “Férias no Algarve” ......................................... 214 

Anexo 9 – Quando tiver 30 anos .................................................................. 214 



! $"!

Anexo 10 – Ações do quotidiano ................................................................. 214 

Anexo 11 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 1; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.28 ................................................... 216 

Anexo 12 – Imagens para identificação ....................................................... 216 

Anexo 13 – Primeira série de símbolos ....................................................... 217 

Anexo 14 – Segunda série de símbolos ...................................................... 217 

Anexo 15 – Terceira série de símbolos ........................................................ 218 

Anexo 16 – Resultados de memorização de símbolos do aluno N .............. 218 

Anexo 17 – Desenho da figura humana ....................................................... 219 

Anexo 18 – Prova do boneco ....................................................................... 219 

Anexo 19 – Puzzles (5 peças; 7 peças e 11 peças) .................................... 220 

Anexo 20 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 2; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; p23 ........................................................................... 220 

Anexo 21 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 1; Helena serra e 

Teresa oliveira Alves; Porto Editora; p.21 .................................................... 221 

Anexo 22 – Resultado do nome do aluno N (pedido: canto superior direito da 

fola A4) ......................................................................................................... 221 

Anexo 23 – Resultado do aluno N das simetrias simples ............................ 222 

Anexo 24 – Resultado do aluno N das simetrias complexas ....................... 222 

Anexo 25 – Resultado do aluno N das figuras geométricas simples ........... 223 

Anexo 26 – Resultado do aluno N das figuras geométricas complexas ...... 223 

Anexo 27 – Resultado do aluno N (pedido: escrever o nome completo com 

letra maiúscula de imprensa) ....................................................................... 224 

Anexo 28 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 2; Helena Serra e 

teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.54 .................................................... 224 

Anexo 29 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 2; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.54 ................................................... 224 

Anexo 30 – História de Raul Brandão “Vida de pescador” .......................... 225 

ANEXO C – SOFTWARE ................................................................................. 227 

Anexo 31 – Atividade nº 35 da área da escrita ............................................ 229 

Anexo 32 – Atividade nº 36 da área da escrita ............................................ 229 

Anexo 33 – Atividade nº 37 da área da escrita ............................................ 229 

Anexo 34 – Atividade nº 38 da área da escrita ............................................ 229 



!

!

! $""!

Anexo 35 – Atividade nº 39 da área da escrita ............................................ 230 

Anexo 36 – Placas ABC ............................................................................... 230 

ANEXO D - 2ª GRELHA.. ................................................................................ 231 

Anexo 37 – Segunda grelha de avaliação diagnóstica DEA ........................ 233 

Anexo 38 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 2; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.13 ................................................... 266 

Anexo 39 – Contos populares tradicionais; “O Galo e a Raposa”; p.52 ...... 266 

Anexo 40 – Da revista <Nosso amiguinho>; “Férias no Algarve” (adaptado)

 ..................................................................................................................... 267 

Anexo 41 – Cópia de uma parte do texto “Férias no Algarve” ..................... 267 

Anexo 42 – Reconto do texto “As férias no Algarve” ................................... 268 

Anexo 43 – Quando tiver 30 anos ................................................................ 268 

Anexo 44 – Ações do quotidiano ................................................................. 268 

Anexo 45 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 1: Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.28 ................................................... 270 

Anexo 46 – Imagens para identificação ....................................................... 270 

Anexo 47 – Primeira série de símbolos ....................................................... 271 

Anexo 48 – Segunda série de símbolos ...................................................... 271 

Anexo 49 – Terceira série de símbolos ........................................................ 272 

Anexo 50 – Resultados da memorização de símbolos do aluno N .............. 272 

Anexo 51 – Desenho da figura humana ....................................................... 273 

Anexo 52 – Prova do boneco ....................................................................... 273 

Anexo 53 – Puzzles (5 peças; 7 peças e 11 peças) .................................... 274 

Anexo 54 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 2; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.23 ................................................... 274 

Anexo 55 – Dislexia-cadernos de reeducação pedagógica 1; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.21 ................................................... 275 

Anexo 56 – Resultado do nome do aluno N (pedido: escrever o nome no 

canto superior direito da folha A4) ............................................................... 275 

Anexo 57 – Resultado do aluno N das simetrias simples ............................ 276 

Anexo 58 – Resultado do aluno N das simetrias complexas ....................... 276 

Anexo 59 – Resultado do aluno N das figuras geométricas simples ........... 277 

Anexo 60 – Resultado do aluno N das figuras geoméricas complexas ....... 277 



! $"""!

Anexo 61 – Resultado do aluno N (pedido: escrever o nome completo com 

letras maiúsculas de imprensa) ................................................................... 278 

Anexo 62 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 2; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.54 ................................................... 278 

Anexo 63 – Dislexia-Cadernos de reeducação pedagógica 2; Helena Serra e 

Teresa Oliveira Alves; Porto Editora; p.54 ................................................... 278 

Anexo 64 – História de Raul Brandão “Vida de pescador” .......................... 279 

ANEXO E - ENTREVISTA ................................................................................ 281 

 

ÍNDICE DE TABELAS 
!
Tabela 1–Comportamentos fonológicos na criança dos zero aos seis 

anos................................................................................................................38 

Tabela 2–Datas da aplicação do software................................................144 

Tabela 3-Síntese Das Avaliações - Linguagem........................................155 

Tabela 4-Síntese Das Avaliações - Leitura...............................................156 

Tabela 5-Síntese Das Avaliações - Escrita...............................................156 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 
!

Figura A – Áreas do córtex cerebral...........................................................28 

Figura B – Áreas corticais da linguagem; tipos de afasia. Quadrilátero de 

Pierre Marie...................................................................................................31 

Figura C – Componentes da compreensão da escrita..............................36 

Figura D – Tentativas de escrita de crianças de idade pré-escolar.........40 

Figura E – Aplicação Edilim. Advérbio.......................................................69 

Figura F – Aplicação Edilim. A Revolução Farroupilha............................70 

Figura G – Aplicação Hot patatoes. Formação de palavras.....................70 

Figura H –Aplicação Hot patatoes. Nomes colectivos..............................71 

Figura I – Aplicação J-Click. Ortografia quero aprender..........................71 



!

!

! $"#!

Figura J – Aplicação J-Click. Animais........................................................72 

Figura K – Brincar com as letras (Duarte, 2009)........................................73 

Figura L – Edilim.........................................................................................107 

Figura M – Logótipo de “Aprender, é comigo!”.......................................110  

 
ÍNDICE DE GRÁFICOS 

!

GRÁFICO 1 – RESULTADOS DA ÁREA DA LINGUAGEM ........................................ 147 

GRÁFICO 2 - RESULTADOS DA ÁREA DA LEITURA ............................................. 148 

GRÁFICO 3 - RESULTADOS DA ÁREA DA ESCRITA ............................................. 148 

GRÁFICO 4 - RESULTADOS DA ÁREA DAS PERCEÇÕES ...................................... 149 

GRÁFICO 5 - RESULTADOS DA ÁREA DA PSICOMOTRICIDADE ............................. 149 

GRÁFICO 6 - RESULTADO DA ÁREA DA LINGUAGEM (APRENDER, É COMIGO!) ..... 150 

GRÁFICO 7 - RESULTADOS DA ÁREA DA ESCRITA (APRENDER, É COMIGO!) ......... 151 

GRÁFICO 8 - RESULTADOS DA ÁREA DA ESCRITA: EXERCÍCIOS SEM COMPUTADOR

 ..................................................................................................................... 151 

GRÁFICO 9 - RESULTADOS DA ÁREA DA LEITURA (APRENDER, É COMIGO!) ........ 152 

GRÁFICO 10 – RESULTADOS DA ÁREA DA LINGUAGEM – REAVALIAÇÃO ............. 154 

GRÁFICO 11 - RESULTADOS DA ÁREA DA LEITURA – REAVALIAÇÃO ................... 154 

GRÁFICO 12 - RESULTADOS DA ÁREA DA ESCRITA - REAVALIAÇÃO .................... 155 

 

 

 

!



! $#!

LISTA DE SIGLAS 

TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação 

SNC – Sistema Nervoso Central 

DAE – Dificuldades de Aprendizagem Especificas  

NEE – Necessidades Educativas Especiais 

DA – Dificuldades de Aprendizagem 

CID – Classificação Interbacional de Doenças 

NTIC – Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 

AAC – Comunicação Alternativa e Aumentativa 

PCT – Projecto Curricular de Turma 

PCE – Projecto Curricular de Escola 

HTML – Hyper Text Markup Language 

XML - Extensible Markup Language 

 

 

 
 
 

!

!

!

!

!

!

!

!



!

!

! $#"!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!



! %&!

 
 
 
 
 
 
 
 

!

 
 

INTRODUÇÃO 
!

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



!

!

! %'!

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



! %(!

A temática principal deste projeto versará sobre o estudo de caso que 

pretendemos investigar. O interesse por este tema partiu da experiência 

educativa com o aluno N1, durante um ano letivo, da qual foi possível verificar 

as diversas dificuldades que apresentava no âmbito das competências da 

leitura, da escrita e da linguagem. Pretende-se com esta investigação 

promover essas competências no aluno N, através da criação de um recurso 

digital particularmente para essa situação.  

Em torno deste eixo, encontraremos este trabalho dividido em duas 

partes, cada uma delas com capítulos subdivididos por pontos. Na primeira 

parte, faz-se a apresentação do corpo teórico no qual são abordados, no 

capítulo I - O Cérebro, Ler e Escrever, assuntos como: o funcionamento do 

cérebro disléxico e normo-leitor, o que se entende pelos atos de ler e 

escrever e ainda o que é a consciência fonológica.  

No capítulo II – As Dificuldades de Aprendizagem serão abordadas 

algumas definições de: dislexia, disortografia, disgrafia e discalculia.  

No capítulo III – As Tecnologias de Informação e Comunicação, 

sublinha-se a importância que se atribui atualmente às mesmas nas NEE, 

fazendo desta forma um levantamento de diferentes tipos de software e 

outros recursos que serviram de base à criação do recurso digital desta 

investigação. 

No capítulo IV - Síntese crítica podemos verificar um balanço de toda a 

componente teórica que foi analisada até então, retirando assim algumas 

conclusões. 

Na segunda parte, revela-se todo o enquadramento empírico deste 

projeto. No capítulo I – A Investigação, faz-se a apresentação e justificação 

do objeto de estudo, a formulação da questão de partida que deu início a 

todo o trabalho, o método de estudo de caso que será utilizado e os 

consequentes instrumentos e recolha de dados.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Apesar de assinadas as autorizações para realizar o estudo com o aluno, quer pela 
instituição de Braga, quer pelo encarregado de educação, a designação <Aluno N> 
utilizar-se-á ao longo de toda a investigação com o intuito de lhe oferecer 
privacidade. 
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No segundo capítulo – O Estudo de Caso é exposta toda a parte 

prática da investigação, isto é, numa primeira parte é feita a caraterização do 

aluno N onde se dá a conhecer informações sobre o seu meio 

envolvente/familiar, a demonstração da check-list, utilizada para 

diagnosticar/avaliar as competências do aluno e posterior relatório onde são 

revalados todos os resultados. No capítulo III – O Software Educativo 

“Aprender, é comigo!” são explicados todos os procedimentos que envolvem  

o software, desde o programa utilizado até aos objetivos de cada atividade 

para cada temática (linguagem, leitura, escrita). Em seguida, apresentaremos 

os procedimentos e análise dos resultados, após a aplicação do software 

com o aluno N. Para terminar, serão apresentadas as considerações finais 

desta investigação onde poderemos analisar todas as conclusões. 
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Uma vez que o cérebro é o “motor” que comanda todo o corpo 

humano, é importante que se comece por aqui o nosso estudo, capítulo e 

ponto 1. No que diz respeito ao cérebro é fundamental reter que este é 

dividido em dois hemisférios: o direito e o esquerdo, sendo este último o 

responsável pela área da linguagem; já Broca (1861) afirma que “falamos 

com o hemisfério esquerdo”. Dito isto, podemos afirmar que é neste córtex da 

linguagem que se concentram as áreas que permitem o seu pleno 

funcionamento, nomeadamente a área de Wernicke, a área de Broca, o girus 

angular e a área BA 37. Através de vários estudos foi possível verificar que a 

maioria das anormalidades acontecem com maior frequência no hemisfério 

esquerdo, o que dá lugar às displasias e à tão conhecida dislexia.  

Neste contexto, no ponto 2, Fonseca (2004) chama a atenção para 

determinadas pré-aquisições na aprendizagem da leitura, sendo por isso um 

processo a longo prazo e complexo. E, tal como menciona Morais (1997), 

citado por Carvalho (2011), a arte de ler não é tarefa fácil, pois exige uma 

conjugação de competências coordenadas entre si. Neste sentido, o ato de 

escrever é também importante conhecer, sublinhando o que refere Tricoli 

(2005): “a criança que não está apta para a aquisição da leitura-escrita (...) 

vai apresentar um alto nível de stress, em decorrência do alto grau de 

exigência (...) sem saber por que se sente incapaz” (Lopes, 2010, p. 20). 

Quando falamos de leitura, temos de oferecer especial atenção à 

consciência fonológica, uma vez que a capacidade para analisar as palavras 

em unidades mais pequenas é uma competência específica para a 

aprendizagem da leitura. Neste sentido, no ponto 3 vamos conhecer os três 

tipos de consciência fonológica, discriminadamente: a consciência silábica, 

intrassilábica e fonémica, segundo Carvalho (2011).  

No capítulo II, são apresentadas algumas definições de dificuldades 

específicas de aprendizagem, dislexia, disortografia, disgrafia e discalculia. 

Especificamente, iremos dar especial atenção ao conceito Dislexia, por se 

tratar da temática central desta investigação e conhecer todos as outras que 

podem estar associadas a essa.  
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No capítulo III, expõe-se a temática das TIC, frisando a sua definição e 

acentuando a importância da sua utilização na escola, visto que, tal como 

refere Sanches (1991): “para a maioria das pessoas, a tecnologia torna a vida 

mais fácil; para a pessoa deficiente torna as coisas possíveis”. Em seguida, 

uma curta alusão da importância das TIC com as NEE. 

Para terminar, o capítulo IV onde é discutida toda a componente 

teórica até então analisada.  
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1. O Cérebro de um normo-leitor e de um disléxico 
 

Para dar início a este capítulo é primordial apresentar uma definição de 

cérebro, no seu sentido mais científico. Assim, Abreu refere que “O Cérebro é 

a parte mais importante, mais complexa e mais volumosa do S.N.C.: situa-se 

dentro da caixa craniana, ocupando cerca de 80% da sua capacidade” 

(Marini-Abreu, 2000, p. 251). Tendo em conta o corpo humano, o cérebro é o 

seu núcleo, onde são efetuadas todas as funções motrizes, sensitivas e 

associativas. Essa acrescenta ainda que o cérebro tem a forma de um 

“ovoide de grossa extremidade voltada para trás e de grande eixo orientado 

no sentido ântero-posterior” (Marini-Abreu, 2000, p. 251). 

Como já foi referido anteriormente, o cérebro tem como função controlar a 

atividade muscular de todo o nosso corpo. Este está dividido em dois 

hemisférios, o direito e o esquerdo. É importante sublinhar que esta divisão 

não é completa, pois ambos os hemisférios estão ligados por feixes de fibras 

cruzados, sendo o corpo caloso, o feixe mais importante. Para além disto, a 

sua superfície denomina-se por córtex cerebral (Obler & Gjerlow, 1999, p. 31 

e 36). 

W.A. Lishman, citado em Snowling & Stackhouse (2006, pp. 37-39), 

afirma que o córtex cerebral tem aumentado dramaticamente com a evolução 

dos tempos. De modo a aumentar a área de superfície, esta é rugosa e 

contém fissuras, conhecidas como ‘sulcos’ e entre as saliencies, os 

denominados 'giros'. Já a parte externa do córtex (de 2 mm) é constituída por 

uma matéria cinzenta que contém células nervosas.  

Os neurónios comunicam entre si através da transmissão de informações 

ao longo dos seus muitos processos químicos e elétricos. As mensagens são 

enviadas para as partes mais distantes do cérebro e para outras partes do 

corpo, através dos conhecidos axénios. 

Os dois hemisférios cerebrais são praticamente iguais mas existem 

relevantes diferenças no seu funcionamento. Em cada hemisfério existe uma 

divisão ampla que é constituída por quatro grandes lobos - frontal, parietal, 
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occipital e temporal. As fissuras Sylvian e rolândica demarcam as principais 

áreas de cada hemisfério. Neste sentido, as diferentes áreas do córtex tem 

cada uma a sua especialidade: visão, audição de entrada, influxo 

somatossensorial e saída do motor para o movimento, tal como podemos 

verificar na figura A2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Especificamente, o hemisfério esquerdo é responsável pela linguagem3, 

temática a ser abordada ao longo de todo o trabalho. Já em 1861, Broca 

(2000) afirmava que “falamos com o hemisfério esquerdo” (Marini-Abreu, 

2000, p. 323).   

Ainda dentro deste córtex da linguagem, existem certas áreas com 

funções especializadas. De modo a conhecer essas áreas, Snowling & 

Stackhouse (2006) descrevem a função de cada uma da seguinte forma:  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2 “Subdivisões do córtex cerebral. F, Lobo Frontal; P, Lobo Parietal; O, Lobo Occipital; T, 
Lobo Temporal; Ξ, áreas corticais primárias de sensação e movimento” (Snowling & 
Stackhouse, 2006, pp. 38, adaptado). 
  
3 “O Homem tem a faculdade de comunicar ou transmitir os seus pensamentos e ideias ao 
seu semelhante, o que faz não só por intermédio da palavra escrita, mas também pela 
palavra falada ou articulada. Desta forma, uma linguagem interior, pura elaboração mental do 
ser humano, permite a passagem do pensamento à expressão e esta, de novo, ao 
pensamento. Este sistema funcional, assaz bastante complicado, resulta da atividade de 
várias áreas do córtex cerebral, onde se descreveram para a palavra certos emissores e 
centros recetores, estando estas zonas corticais normalmente localizadas no hemisfério 
cerebral esquerdo” (Marini-Abreu, 2000, p.321). 

Figura A - Áreas do córtex cerebral 
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“Wernicke’s area in the left temporal lobe is situated 

within the auditory association cortex near the back of the primary 

receiving area for sounds in general, and is highly specialized for 

the detection of language signals. (") Broca’s area in the frontal 

lobe is closely connected to Wernicke’s area by a dense strand of 

nerve fibres – the arcuate fasciculus. This area is responsible for 

producing fluent speech, as well as for assembling words 

according to syntax (grammatiacal rules) in order to transmit 

meaning. (") The angular gyrus is a special case. It lies, as we 

see, at the junction of hearing, touch and vision, and allows 

complex linkages between them. It therefore has special relevance 

to written language and acts with Wernicke’s area to give meaning 

to language that is visually perceived. In effect, the angular gyrus 

maps visual images of printed words on to the phonological 

structures of language. (") Area BA 37 (") this is the area that 

appears to give access to our ‘word dictionaries’ and allows us to 

select the appropriate word to match a given perceived object”4 

(Snowling & Stackhouse, 2006, pp. 39,40). 

Portanto, o hemisfério esquerdo é considerado maior que o direito e as 

áreas de Wernicke e de Broca as partes do cérebro mais importantes para a 

linguagem e a escrita. A partir de investigações efetuadas, Lishman (2006) 

refere que foram encontradas certas alterações, com particularidade no 

hemisfério esquerdo. Essas pesquisas revelam sobretudo anormalidades no 

plano temporal com predisposição familiar para a dislexia e 

displasias/ectopias que perturbam o desenvolvimento do cérebro do feto 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4 "A área de Wernicke, no lobo temporal esquerdo, está situada entre o córtex de associação 
auditiva, perto da parte traseira da principal área de receção para sons em geral, e é 
altamente especializada para a deteção de sinais da linguagem. (...) A área de Broca no lobo 
frontal está intimamente ligada à área de Wernicke por um fio densa de fibras nervosas - o 
fascículo arqueado. Esta área é responsável pela produção de fala fluente, bem como para a 
montagem de palavras de acordo com a sintaxe (regras gramaticais), a fim de transmitir 
significado. (...) O giro angular é um caso especial. Encontra-se, como vemos, no 
cruzamento da audição, tato e visão, e permite ligações complexas entre eles. Por 
conseguinte, tem especial relevância para a linguagem escrita e atua com área de Wernicke 
para dar sentido à linguagem que é visualmente percebida. Com efeito, as imagens giro 
angular mapas visuais de palavras impressas para as estruturas fonológicas da linguagem. 
(...) A área BA 37 (...) esta é a área que aparece para dar acesso a nossa "dicionários de 
palavras" e nos permite selecionar a palavra apropriada para corresponder a um dado objeto 
percebido" (Snowling & Stackhouse, 2006, pp. 39,40: Tradução). 
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durante a gravidez. Este autor descreve um caso em particular sobre “19 

adolescents with dyslexia showed a close relationship between this feature 

and measures of phonological dysfunction” (Snowling & Stackhouse, 2006, p. 

41). Paralelamente, um outro recente estudo de caso muito interessante, com 

cérebros de 16 homens com dislexia, entre 18 e 40 anos de idade, e 14 

destros, conseguindo assim medidas precisas do volume cerebral em 

diferentes regiões. Os lobos temporais mostraram-se menores nos homens 

com dislexia, com uma redução susbtancial de tamanho, de 12%. 

Posteriormente, avaliou-se, a partir de uma ressonância magnética, que foi a 

matéria cinzenta, a responsável por tal redução.  

Para além destes estudos, Lishman faz alusão a um outro de Paulesu et 

al. (1996) com o qual se pôde concluir que os leitores com dislexia, ao 

executar tarefas fonológicas ativam áreas restringidas do cérebro. O 

problema definiu-se numa falha em ativar as áreas do cérebro posterior e 

anterior em simultâneo. Neste sentido, compreende-se que em determinadas 

tarefas, os leitores com dislexia tenham dificuldades em associar os 

diferentes "códigos" fundamentais para habilidades de leitura. Procurando 

entender melhor o que se acabou de explicar, é importante saber que a 

leitura normal requer competências ao nível do som (consciência fonológica) 

e da visão. Se por um acaso existir uma ligação deficiente entre estas há, 

naturalmente dificuldades em manter uma leitura fluente.  

Segundo Marini-Abreu (2000), foi Broca que, em 1861, relacionou uma 

determinada zona do córtex do hemisfério esquerdo com a linguagem 

articulada e, neste seguimento, Wernicke que, em 1874, relacionou a 

perturbação da compreensão da linguagem falada com a lesão do córtex da 

região parieto-temporal esquerdo (Marini-Abreu, 2000, p. 321). Numa fase 

posterior, foi verificado por Déjerine que essa lesão provocava a perda da 

compreensão da palavra escrita. Para se tornar mais claro, podemos olhar 

para a figura B5 e reparar nas duas áreas corticais onde se concentram os 

centros emissores e recetores da palavra. Como já foi referido anteriormente, 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5 “Áreas corticais da linguagem; tipos de afasia. Quadrilátero de Pierre Marie” (Marini-Abreu, 
2000, p.322). 
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lesões nestes centros determinam as perturbações da linguagem, conhecidas 

por afasias. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Neste contexto, Fonseca (2004) chama a atenção para a série de 

aquisições percetivas, linguísticas e cognitivas que a aprendizagem da leitura 

requer, enumerando-as da seguinte forma (de acordo com o trabalho de 

vários especialistas): 

1) Controlo postural e da atenção; 

2) Seguimento de orientações e instruções visuoespaciais (de cima para 

baixo em termos de linhas horizontais, e da esuqerda para a direita em 

termos de descodificação e sequencialização de letras e palavras); 

3) Memória auditiva; 

4) Sequencialização e ordenação fonética; 

5) Memoria visual; 

6) Sequencialização e ordenação grafética; 

7) Aquisições para descodificar palavras (word attack skills - <estratégias 

de ataque> de palavras); 

Figura B - Áreas corticais da linguagem; tipos de afasia. 
Quadrilátero de Pierre Marie. 
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8) Análise estrutural de linguagem; 

9) Síntese lógica e interpretação da linguagem; 

10) Desenvolvimento do vocabulário; 

11) Expansão e generalização léxica; 

12) Aquisições de escrutínio e de referenciação léxicossintáctica” 

(Fonseca, 2004, p. 225).  

A aquisição da leitura é, portanto, um processo a longo prazo e com 

várias fases, daí exigir pré-aptidões que são indispensáveis.  

Segundo uma abordagem de Fonseca (2004), como é do conhecimento 

de todos, o cérebro é composto por dois hemisférios mas o direito mieliniza-

se antes do esquerdo. O mesmo é dizer que, para o último estar apto para a 

aprendizagem da leitura é necessário que o primeiro tenha adquirido redes 

funcionais que são, naturalmente proporcionadas na pré-primária (desenho, 

pintura). No entanto, existem muitas crianças que iniciam a leitura sem estas 

aptidões. Apesar disso, é de considerar que, quanto mais precoce for a 

intervenção educacional, mais se aperfeiçoa o funcionamento do cérebro. Por 

outras palavras, por um lado facilita-se o desenvolvimento de uma criança 

normal, por outro reorganiza-se o SNC das crianças deficientes, através de 

situações educacionais bastante enriquecedoras (Fonseca, 2004, pp. 224-

227).   

 

 

2. Os atos de ler e escrever 
 

“A aprendizagem da leitura (e da escrita) é um 
dos principais desafios que se colocam às crianças no 
início da escolaridade” (Viana, 2002 in. Lopes, 2010, p. 
27). 

!

 A complexidade da questão acerca da leitura e da escrita exige que 

analisemos alguns aspetos sobre esses mesmos atos. O facto é que ambas 
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as aprendizagens constituem um grande desafio para a criança quando está 

pela primeira vez na escola, visto que aprender a ler e a escrever significa a 

apropriação, por parte das crianças, de um extenso sistema simbólico. Neste 

sentido, essas aprendizagens permitem à criança tomar consciência da 

correspondência som-grafia. No ponto seguinte, iremos verificar qual a 

importância desta consciência fonológica que a criança adquire no momento 

inicial da aprendizagem da leitura e da escrita, e que vai desenvolvendo 

gradualmente ao longo desses processos. Ler e escrever revelam-se como 

muito importantes, funcionando como uma base, para todas as atividades 

que envolvem outras áreas curriculares (Lopes, 2010, pp. 19-24).  

 Lopes (2010) refere Vigotsky (1993) para assegurar que, 

“A linguagem é um dos instrumentos básicos inventados 

pelo homem, que tem duas funções fundamentais: a de 

intercâmbio social - é para comunicar que o homem cria e utiliza 

sistemas de linguagem – e de pensamento generalizante – é pela 

possibilidade da linguagem ordenar o real, agrupando uma mesma 

classe de objectos, eventos e situações, sob uma mesma 

categoria, que se constrói os conceitos e os significados das 

palavras” (Lopes, 2010, p. 28). 

 Quando as crianças começam a frequentar o 1º ano do ensino básico 

ainda não sabem ler nem escrever, embora já o tenham feito de uma forma 

mais informal segundo as ideias que foram construindo no meio onde vivem 

(Ministério da Educação, 2004 in. Lopes, 2010, p. 33). Neste sentido, a 

escola proporciona novos conhecimentos e abre novos horizontes à crianças, 

permitindo que esta evolua ao nível linguístico.  

 Carvalho (2011) cita Morais (1997) para definir ler. Para o autor, ler não 

é tarefa simples como muitas vezes nos parece ser, isto porque, quando 

dominada é “imediata e não exige um esforço aparente; os leitores utilizam a 

arte de ler sem conhecerem conscientemente nem os meios nem os 

processos”, mas ler “implica a conjugação coordenada de competências 

gerais (atenção, memória, conhecimentos gerais) e de competências 
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específicas ao tratamentos de informação escrita” (Carvalho, 2011, p. 23).  

 Carvalho mais acrescenta ainda que, a leitura enquanto um processo 

automatizado emerge da ligação de dois processos: a descodificação e a 

compreensão, visto que, não é possível a perfeita compreensão sem uma 

correta descodificação. Para além de ter que ser correta a descodificação, o 

automatismo também é determinante, pois só assim é que se alcança o 

sucesso na leitura (Carvalho, 2011, p. 34). 

 Neste sentido, Carvalho refere Shaywitz (2008) reforçando a ideia de 

que o cérebro humano não está organizado para a leitura. O mesmo é dizer 

que no cérebro não existe um <espaço> destinado à leitura como acontece, 

por exemplo, na linguagem falada e compreensão oral. Para o cérebro 

processar a leitura necessita que algumas áreas funcionem em conjunto, 

organizando assim mais de uma dezena de regiões cerebrais.  

 Ler é um conceito que tem suscitado muito interesse por parte dos 

investigadores, uma vez que a compreensão deste seria um bom caminho 

para entender o funcionamento da mente humana. Portanto, ao longo dos 

tempos têm sido realizadas muitas pesquisas, as quais se dividem em dois 

grupos: os investigadores que defendem que “ler é um processo de 

descodificação de acordo com determinadas regras próprias de uma língua” 

e outros que defendem que “ler é um processo de construção de significados” 

(Carvalho, 2011, pp. 23, 24).  

 Escrever é também uma aprendizagem muito complexa, na qual “a 

criança procura activamente compreender a natureza da linguagem que se 

fala à sua volta e (...) tratando de compreendê-la, formula hipóteses, busca 

regularidades, coloca à prova as suas antecipações e cria a sua própria 

gramática”; tudo isto permite à criança “aprender a escrever num tempo 

relativamente curto” (Luria, 2005 in. Lopes, 2010, p. 33).  

 Quando se inicia esta aprendizagem, a escola tem que ter em conta as 

aquisições que já foram efetuadas pela criança, isto é, a consciência que esta 

já tem acerca da lingua escrita, descritivamente: a compreensão do propósito 

da leitura, dos termos técnicos utilizados pelo professor (letras, palavra, frase, 
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som..) (Barbeiro, 1999; Downing, 1987; Martins, 2000; Viana, 2002 in. Lopes, 

2010, p. 36). No entanto, segundo Lopes (2010), nem todas as crianças 

desenvolvem essa consciência da escrita, o que dá lugar a uma <confusão 

cognitiva>, sendo notório que ainda não estão adquiridos os termos 

metaliguísticos. Esta capacidade metalinguística é muito importante para a 

aprendizagem, quer da escrita, quer da leitura. Tal como referem Tunmer e 

Herriman (1984) trata-se de uma capacidade que possibilita à criança 

“dissociar uma palavra do seu referente, o significado de uma frase do seu 

conteúdo e a capacidade de, para além da utilização habitual da linguagem, 

como instrumento de comunicação” (Lopes, 2010, p. 43). 

 Mais uma vez é importante que a escola tenha em conta que a 

aprendizagem da escrita e da leitura está ligada ao desenvolvimento da 

linguagem oral, para que possa estimular a linguagem e encorajar a criança a 

usar a língua com a máxima eficácia em tudo o que faz (ler, escrever, falar, 

ouvir a falar). Visto que a linguagem é um sistema de símbolos, como 

anteriormente já foi referido, a apropriação dessa não se concretiza sem que 

a criança conheça as convenções e representações gráficas da língua. 

Morais (1997) mais acresenta que,  

“a descoberta do principio alfabético, de que as letras 

que compreendem a linguagem escrita constituem os sons 

individuais da fala, requere conhecimento das correspondências 

grafema-fonema – consciência fonológica. O que significa que a 

compreensão da linguagem escrita depende da compreensão da 

linguagem oral e do reconhecimento das palavras escritas”, tal 

como podemos analisar na figura C6 (Lopes, 2010, p. 49). 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6 “Componentes da compreensão da escrita” (Morais, 1997 in. Lopes, 2010, p.49). 
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 Segundo Gombert (1992), citado por Lopes (2010), para além destas 

competências fonológicas, é necessário que a criança tenha adquiridas as 

competências sintáticas e morfológicas para escrever ortograficamente. 

Podemos concordar com Soares (2004), rerefirdo por Lopes (2010), quando 

sugere que o ato de escrever envolve um conjunto de habilidades, tais como 

registar unidades de sons e transmitir significado de forma adequada a um 

leitor.  

 Em suma, para estarmos certos de que a aprendizagem da escrita vai 

ser eficaz numa criança, é necessário que esta sinta, primeiramente a 

necessidade e a importância que a escrita tem para a sua vida, concordando 

assim com Vigotsky (2003): “...é necessário que as letras se tornem 

elementos da vida das crianças, da mesma maneira como, por exemplo a 

fala. Da mesma forma que as crianças aprendem a falar, elas podem muito 

bem aprender a falar e a escrever” (Vigotsky, 2003 in. Lopes, 2010, p. 50). 

Caso contrário, a falta de compreensão dessa importância pode suscitar 

dificuldades de aprendizagem, como sugere Trocoli (2005) “a criança que 

não está apta para a aquisição da leitura-escrita (...) vai apresentar um alto 

nível de stress, em decorrência do alto grau de exigência (...) sem saber por 

/0123401560372!89:!
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Figura C - Componentes da compreensão da escrita. 
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que se sente incapaz” (Lopes, 2010, p. 20). 

 

 

3. Consciência fonológica 

 
Como não poderia deixar de ser mencionada, a leitura exige dos leitores 

uma consciência fonológica, pré-requisito natural para essa, que muitas das 

vezes se revela um problema. Neste sentido, Rios (2011) cita alguns autores 

para tentar definir consciência fonológica como  

“a habilidade metalinguística complexa que envolve a 

capacidade de reflectir sobre a estrutura fonológica da linguagem 

oral. Esta inclui a consciência de que a fala pode ser segmentada 

em unidades menores e de que estes segmentos podem ser 

discriminados e manipulados” (Rios, 2011, p. 26).  

Consciência fonológica é um conceito muito abrangente, porque 

podemos falar desde a realização de tarefas simples, como é o exemplo da 

consciência silábica, até tarefas mais complicadas, como as que envolvem 

unidades de fonemas.  

Atente-se ao que refere Sim-Sim (1998), citada por Rios, acerca da 

importância do desenvolvimento fonológico no desenvolvimento natural da 

linguagem dos sujeitos. Isto é, esse desenvolvimento fonológico envolve a 

discriminação auditiva dos sons e a sua produção, que por sua vez, é uma 

capacidade inata ao sujeito. Esta surge desde o nascimento através de várias 

reações, como o choro e outras relacionadas com a voz. Desta forma, é 

pertinente analisar a tabela 17 relativamente ao comportamento fonológico na 

criança dos zero aos seis anos, referenciado por Rios, verificando o que é 

natural que a criança desenvolva ao longo desse período (Rios, 2011, pp. 

28,29). 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
7 “Comportamento fonológico na criança dos zero aos seis anos” (Rios, 2011, p.29,30). 
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Idade Comportamento fonológico 

Nascimento 
A criança manifesta “reacção a variações acústicas 
relacionadas com a voz humana; reflexo de orientação e 
localização da fonte sonora; preferência pela voz humana” 
(Sim-Sim, p. 88). 

1-2 

semanas 
A criança já é capaz de distinguir a voz humana de outros 
sons (Sim-Sim, 1998, p. 88). 

6-8 

semanas 

O bebé é capaz de distinguir pares de palavras cuja diferença 
reside no primeiro fonema, quer quanto ao ponto de 
articulação quer relativamente à presença/ausência de 
vibração das pregas vocais (Elliot, 1982, cit. por Sim-Sim, 
1998, p. 85). 

1-2 meses 

“O bebé já é capaz de distinguir sons na base do fonema” 
(Sim-Sim, 1998, p. 225). 
“O choro (...) dá lugar (...) à produção de sons vocálicos e 
consonânticos que expressam bem-estar e prazer” (Sim-Sim 
et al., 2008, p. 15). 

2-4 meses A criança é capaz de distinguir entre vozes “masculina vs 
feminina, familiar vs desconhecida, amigável vs agreste” 
(Kaplan & Kaplan, 1971, cit. por Sim-Sim, 1998, p. 86). 

5-6 meses 

A criança é capaz de identificar “padrões de entoação e ritmo” 
(Sim-Sim, 1998, p. 88). 
“A criança manifesta bem-estar ou incomodidade através de 
padrões de entoação ou ritmo” (Menyuk, 1972, cit. por Sim-
Sim, 1998, p. 86). 

6 meses A criança “identifica padrões de entoação e ritmo, reagindo a 
perguntas, ordens ou manifestações entoacionais de carinho 
ou zanga” (Sim-Sim et al., 2008, p. 14). 

9-13 meses A criança é capaz de compreender “sequências fonológicas 
em contexto” (Sim-Sim, 1998, p. 88). 

1 ano A criança “já compreende muitas sequências fónicas (palavras 
e frases) em contexto” (Sim-Sim et al., 2008, p. 15). 

10-22 

meses 
A criança faz a “associação de sílabas em significado a 
objectos” (Sim-Sim, 1998, p. 88). 

2 anos “As produções fonológicas são razoavelmente inteligíveis pelo 
adulto” (Sim-Sim et al., 2008, p.16). 

2 anos e 6 

meses 
“Já se verificam, nesta idade, comportamentos 
autocorrectivos” (Sim-Sim, p. 226). 

Tabela 1 - Comportamentos fonológicos na criança dos zero aos seis anos. 
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3 anos 

“(...) por volta dos 36 meses de idade o processo de 
desenvolvimento da discriminação está terminado. Após esta 
idade, começam a surgir indicadores da capacidade de 
manipulação dos sons da língua (...)” (Sim-Sim, 1998, p. 87). 
“A partir desta idade, a criança identifica sequências sonoras 
passíveis de existirem na sua comunidade linguística a que 
pertence, corrigindo as sequências não permissíveis nessa 
língua para cadeias fonológicas possíveis” (Sim-Sim, 1998, p. 
225). 
“Embora muitos sons estejam ainda em processo de 
aquisição, a intelegibilidade do discurso é quase total” (Sim-
Sim et al., 2008, p. 16). 

3-4 anos “A criança já é capaz de discriminar os sons que pertecem, ou 
não, à sua língua materna” (Sim-Sim, 1998, p. 78). 

3 anos e 6 

meses – 6 

anos 

A criança manifesta “gosto por rimas” (Sim-Sim, 1998, p.226). 
A criança faz “deturpações voluntárias da fala” (Sim-Sim, 
1998, p. 226). 

4 anos 
Através dos comportamentos fonológicos anteriormente 
descritos neste quadro, é possível afirmar que, os 4 anos, “a 
criança já demonstra sensibilidade às regras fonológicas da 
língua” (Sim-Sim, p. 225). 

5-6 anos “A criança atinge o nível e a qualidade de produção fónica de 
um adulto” (Sim-Sim et al., 2008, p.16). 

 

Por tudo isto, partilhamos das palavras de Sim-Sim (2008), concluindo 

que “o desenvolvimento da consciência fonológica inicia-se a partir de uma 

sensibilidade a unidades maiores de fala (palavras e sílabas) e evolui até à 

apreensão de unidades menores (fonemas)” (Rios, 2011, p. 31). 

No que respeita aos tipos de consciência fonológica, Rios (2011) cita 

vários autores que defendem existir três tipos: a consciência silábica, a 

consciência intrassilábica e a consciência fonémica. No entanto, 

acrescenta que outros autores fazem referência a um outro tipo de 

consciência, a consciência da palavra.  

Iniciando então por esta última, a consciência da palavra refere-se à 

capacidade de segmentação da linguagem oral em palavras. A importância 

de reconhecer que cada palavra oral corresponde a cada palavra escrita. É 

aqui que se destaca, por vezes, a dificuldade de algumas crianças 
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segmentarem cada som das palavras corretamente. Para melhor 

entendermos, peguemos no exemplo de Freitas (2007), citado por Rios, em 

que algumas crianças têm dificuldades em processar “os amigos”, resultando 

em “zamigos” ou mesmo outro caso em que pretendem utilizar a palavras 

“umbigo” e dizem “bois bigos” em vez de “dois umbigos”. 

A consciência silábica alude à capacidade de identificar e manipular 

as sílabas de uma palavra. É a primeira forma de reflexão fonológica da 

linguagem oral que acontece desde o pré-escolar, a partir de tentativas de 

escrita que permitem concluir, segundo Freitas e Sim-Sim, citados por Rios, 

que há uma correspondência quantitativa entre as unidades escritas pela 

crianças e as existentes na palavra em concreto. Analisando a figura D8, é 

possível verificar um exemplo do que acabou de ser referido. 

 

 

 

A consciência intrassilábica acontece numa fase posterior à 

consciência silábica e atribui-se à capacidade de identificar e manipular as 

unidades que formam a sílaba, unidades essas que são maiores que os 

fonemas, mas menores que uma sílaba. Por ser algo mais complexo para a 

crianças, visto se tratar do “conhecimento acerca da organização dos sons 

dentro da sílaba que permite identificar determinada sequência de segmentos 

como sendo possível um determinado sistema linguístico ou não”, acontece 

por volta dos cinco/seis anos (Rios, 2011, p. 36).  

A consciência fonémica, a mais difícil de todas, refere-se à 

capacidade de identificar os fonemas que constituem as palavras. Para Sim-

sim (2008) o sucesso revelado pelas crianças ao nível da consciência 

fonémica só acontece em idade escolar. Neste sentido, Rios (2011) refere 

ainda que, alguns autores defendem que a consciência fonémica está ligada 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8 “Tentativas de escrita de crianças de idade pré-escolar”. Figura de Freitas e Santos (2001) 
citado em Rios (2011, p.35). 

Figura D - Tentativas de escrita de crianças de idade pré-escolar. 
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à aprendizagem da leitura e da escrita, enquanto outros discordam dessa 

opinião.  

Para finalizar, Rios (2011, p. 39) cita Duarte (2000) aludindo que “o 

continuum sonoro produzido durante o acto da fala é formado por um 

conjunto de sons, designados por sons da fala” (...), que “por si só não 

transportam qualquer tipo de significado”, mas “uma cadeia de sons da fala 

representa uma palavra e os sons que as constituem contribuem para a 

construção do seu significado” (Duarte, 2000; cit. Rios, 2011, p. 39). Esses 

sons de que falamos, podemos classificá-los por consoantes e vogais e se 

formos ao mais profundo destas duas classificações, vamos estar ainda 

perante uma enorme complexidade de outras categorizações (Rios, 2011, pp. 

26-42).   
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CAPÍTULO II – As 
Dificuldades de 
Aprendizagem 
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1. As Dificuldades Específicas de Aprendizagem 
  
  

 É neste sentido que necessitamos de aprofundar as diversas 

dificuldades que podem surgir no seguimento de certas anomalias no 

hemisfério esquerdo. Segundo Fonseca, a definição do National Joint 

Committe of Learning Disabilities (1988) é a de que a nível internacional, 

reúne mais acordo:  

“Dificuldades de Aprendizagem (DA) é uma designação 

geral que se refere a um grupo heterogéneo de desordens 

manifestadas por dificuldades significativas na aquisição e na 

utilização da compreensão auditiva, da fala, da leitura, da escrita, e 

do raciocínio matemático. Tais desordens, consideradas 

intrínsecas ao indivíduo e presumindo-se que sejam devidas a 

uma disfunção do sistema nervoso central, podem ocorrer durante 

toda a vida. Problemas na auto-regulação do comportamento, na 

percepção social e na interacção social podem coexistir com as 

DA. Apesar de as DA ocorrerem com outras deficiências (ex.: 

deficiência sensorial, deficiência mental, distúrbios 

socioeconómicos) ou com influências extrínsecas (ex.: diferenças 

culturais, insuficiente ou inapropriada instrução, etc.), elas não são 

o resultado dessas condições” (Fonseca, 2004, p. 95). 

 Nas palavras de Correia e Martins (1999), o termo DA, em Portugal, tem 

sido usado de duas formas, uma num sentido mais lato, outra num sentido 

mais restrito.  

“No sentido mais lato, as DA são consideradas como 

todo o conjunto de problemas de aprendizagem que grassam nas 

nossas escolas, ou seja, todo um conjunto de situações, de índole 

temporária ou permanente, que se aproxima, ou mesmo quererá 

dizer, risco educacional ou necessidades educativas especiais. (...) 

no seu sentido mais restrito, e aqui a interpretação do conceito 

restringir-se-á a uma minoria de especialistas e profissionais de 
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educação. DA quererá dizer uma incapacidade ou impedimento 

específico para a aprendizagem numa ou mais áreas académicas, 

podendo ainda envolver a área sócio-emocional. Assim, é 

importante que se note que as DA não são o mesmo que a 

deficiência mental, deficiência visual, deficiência auditiva, 

perturbações emocionais, autismo” (Cruz, 2009, pp. 50-51).  

Adicionando o termo específicas, Correia sugere que 

“as dificuldades de aprendizagem específicas dizem 

respeito à forma como um indivíduo processa a informação – a 

recebe, a integra, a retém e a exprime, tendo em conta as suas 

capacidades e o conjunto das suas realizações. As dificuldades de 

aprendizagem específicas podem, assim, manifestar-se nas áreas 

da fala, da leitura, da escrita, da matemática e/ou da resolução de 

problemas, envolvendo défices que implicam problemas de 

memória, perceptivos, motores, de linguagem, de pensamento 

e/ou metacognitivos. Estas dificuldades, que não resultam de 

privações sensoriais, deficiência mental, problemas motores, 

défice de atenção, perturbações emocionais ou sociais, embora 

exista a possibilidade de estes ocorrerem em concomitância com 

elas, podem, ainda alterar o modo como o indivíduo interage com 

o meio envolvente” (Cruz, 2009, pp. 50-51). 

 

1.1. Dislexia  
 

 A dislexia é exatamente uma das problemáticas que se incluem no 

conceito de DAE, é o termo mais utilizado para definir as dificuldades 

específicas de leitura. Etimologicamente, o termo dislexia está relacionado 

com a “ dificuldade de fala ou da dicção” (Torres & Fernández, 2001, p. 3). 

 O termo dislexia tem sido alvo de muita confusão e simplificação 

abusiva. É frequente o termo dislexia ser confundido com outros problemas 

de adaptação escolar, principalmente com os de atraso de desenvolvimento, 
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de dificuldades iniciais na aprendizagem da leitura e escrita, de problemas de 

ordem afetiva, problemas de deficiência mental ligeira, entre muitos outros.  

 É importante reter que, o diagnóstico da dislexia exige abordagens 

específicas, pois todos nós já tivemos dificuldades de leitura, mas não 

podemos, de modo algum, confundir essas dificuldades com dislexias. Neste 

sentido, é importante, antes de qualquer outra coisa, entender de onde deriva 

o termo dislexia.  

 O interesse por este conceito surgiu em finais do século XIX após 

algumas publicações de artigos que referiam casos de adultos que perderam 

a sua capacidade leitora depois de uma lesão cerebral e outros casos de 

crianças inteligentes, motivadas e originárias de famílias com nível social 

elevado que demonstravam dificuldades em aprender a ler, apesar de todos 

os esforços da família e educadores.  

 De uma forma muito reduzida, foi Kussmaul que, em 1877, adotou o 

termo World-blindness (cegueira-verbal) para caraterizar casos em que o 

adulto deixou de conseguir ler. Após dezanove anos, Morgan mantinha o 

mesmo termo para definir casos de crianças com problemas de leitura no seu 

desenvolvimento. Foi em 1887 que se começou a utilizar o termo ‘dislexia’, 

por Rudolf Berlin de Estugarda, para se referir a casos de adultos que 

perdiam a sua capacidade leitora após uma lesão cerebral. Se por um lado, a 

lesão fosse total estaríamos perante uma alexia adquirida, caso contrário, se 

esta fosse apenas parcial, definia-se como dislexia. No finais do século XIX e 

inícios do século XX, Hinshelwood referiu a definição que hoje em dia 

conhecemos de dislexia: “uma dificuldade inesperada em aprender a ler” 

(Carvalho, 2011, p. 51).  

 Ao longo do século XX foi-se debatendo o assunto, existindo sempre 

várias controversias no que respeita à sua definição e designação (Carvalho, 

2011, pp. 50-53).  

 Sem pretender abordar à exaustão a sua definição, é importante termos 

conhecimento de outros autores que foram conquistando terreno até aos dias 

de hoje. Para Fonseca (1999), “a dislexia é uma dificuldade duradoura da 
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aprendizagem da leitura e aquisição do seu mecanismo, em crianças 

inteligentes, escolarizadas, sem quaisquer perturbação sensorial e psíquica 

já existente” (Fonseca, 1999, p. 35). 

 Freitas (acedido em 2011) afirma no seu artigo que,  

“a psicopedagogia entende por dislexia do 

desenvolvimento ou evolutiva, como um distúrbio do processo de 

aprendizagem, já que a deficiência ocorre na dificuldade do 

indivíduo durante a aquisição da leitura e escrita e da expressão 

escrita. O termo deve ser empregado para aqueles que 

apresentam uma ineficiência incomum e específica nas 

habilidades da leitura e da escrita, ao longo do seu processo de 

educação formal, apesar de possuírem potencialidade igual ou 

superior à média, acuidade auditiva e visual normais, ausência de 

problemas afetivo- emocionais primários, e de terem sido 

favorecidos com instrução acadêmica adequada” (Freitas, p. 1, 

acedido em 10/07/2011). 

 Em 2003, a Associação Internacional de Dislexia adotou a seguinte 

definição:  

“Dislexia é uma incapacidade específica de 

aprendizagem, de origem neurobiológica. É caracterizada por 

dificuldades na correcção e /ou fluência na leitura de palavras e 

por baixa competência leitora e ortográfica. Estas dificuldades 

resultam de um Défice Fonológico, inesperado, em relação às 

outras capacidades cognitivas e às condições educativas. 

Secundariamente podem surgir dificuldades de compreensão 

leitora, experiência de leitura reduzida que pode impedir o 

desenvolvimento do vocabulário e dos conhecimentos gerais” 

(Teles, p. 1). 

 Para Marchall (2009), a dislexia não é vista apenas como um problema, 

pois pode estar associada a dificuldades, por exemplo ao nível da leitura mas 

não impede que a mesma criança tenha outros talentos. Nas suas palavras,  
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“Dyslexia is a learning disability that primarily affects 

your child’s ability to learn to read and develop a strong 

understanding of language. It’s more than just a problem with oral 

comunication, organizational skills, following instructions, and 

telling time. Sometimes the symptoms can be extremely available. 

(...) While dyslexia may present certain difficulties to children, it 

also seems to be associated with many strenghts and talents. Your 

child could be highly imaginative and may Excel in art, music, or 

drama. He might be a good problem solver, and may be especially 

good at solving jigsaw puzzles, working with Legos, or playing 

games or strategy. It’s possible that you may have noticed he’s 

handy around the house and has a knack for fixing broken toys and 

other objects” 9(Marshall, 2009, p. 2).  

 Segundo Morton (1980), citado por Carvalho, existe a dislexia 

fonológica, a dislexia ortográfica e ambas, denominando-se por dislexia 

mista. Na primeira, dislexia fonológica, a leitura realiza-se recorrendo a 

índices visuais que nem sempre são completos e, por isso, podem ocorrer as 

paralexias verbais ou semânticas. A descodificação torna-se frágil, sendo 

então compensada pela via semântica, sublinhando aqui o importante papel 

do contexto. A identificação de palavras mais frequentes está facilitada, 

independentemente da sua extensão ou irregularidade. Por outro lado, existe 

uma dificuldade em ler pseudopalavras, pois não há uma aplicação correta 

das regras de correspondência grafema-fonema.  

Já a dislexia ortográfica é a via lexical a mais afetada. A 

automatização da leitura é o problema central, uma vez que é muito difícil a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9 "A dislexia é uma dificuldade de aprendizagem que afeta principalmente a capacidade do 
seu filho para aprender a ler e desenvolver uma forte compreensão da linguagem. É mais do 
que apenas um problema com a comunicação oral, capacidade de organização, seguindo as 
instruções, e tempo de dizer. Às vezes os sintomas podem ser extremamente visiveis. (...) 
Enquanto a dislexia pode apresentar algumas dificuldades para as crianças, ela também 
parece estar associado com muitos pontos fortes e talentos. O seu filho poderia ser 
altamente imaginativo e excelente na arte, música ou drama. Ele pode ser um bom 
solucionador de problemas, e pode ser especialmente bom em resolver quebra-cabeças, 
trabalhando com Legos, ou jogar jogos ou estratégia. É possível que note que ele é 
acessível ao redor da casa e tem um talento especial para a fixação de brinquedos 
quebrados e outros objetos " (Marshall, 2009, p. 2: tradução). 
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sua concretização a partir da forma visual da palavra. A ocorrência de erros 

focaliza-se em palavras irregulares.  

A última, dislexia mista, como o próprio nome indica, é mista, porque 

ambas as dislexias referidas anteriormente se conjugam, refletindo uma 

situação muito grave (Carvalho, 2011, pp. 60,61).  

 

1.2. Disortografia 

 

O termo Disortografia tem sido também alvo de alguma confusão com 

outras perturbações na leitura e na escrita.  

Segundo Torres & Fernández (2001) a disortografia envolve erros 

apenas na escrita e não, necessariamente na leitura. Neste sentido, para 

clarificar este conceito, a autora utiliza uma definição de Garcia Vidal (1989). 

A disortografia é “o conjunto de erros da escrita que afectam a palavra mas 

não o seu traçado ou grafia” (Torres & Fernández, 2001, p. 76).   

Quando falamos de disortografia, destaca-se a “aptidão para transmitir 

o código linguístico falado ou escrito por meio dos grafemas ou letras 

correspondentes, respeitando a associação correta entre os fonemas (sons) 

e os grafemas (letras), as peculiaridades ortográficas de algumas palavras 

(...)” (Torres & Fernández, 2001, p. 76). 

Nesta obra de Carvalho são citados Tsvetkova (1977) e Luria (1980) 

para distinguir sete tipos de disortografia, nomeadamente: a disortografia 

temporal em que o sujeito não é capaz de percecionar claramente os 

aspetos fonémicos, a sua ordenação e separação dos vários elementos; a 

percetivo-cinestésica onde há uma incapacidade de repetir com exatidão os 

sons escutados; a cinética quer dizer que há uma dificuldade para ordenar e 

sequencializar os elementos gráficos; a visuoespacial que se traduz 

sobretudo numa alteração percetiva da imagem que o sujeito tem dos 

grafemas; a dinâmica em que existe uma troca de ideias na expressão 

escrita e na estrutura sintática das frases; a semântica expressa uma 
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alteração na análise concetual e na utilização dos sinais ortográficos  e, por 

fim, a cultural em que é notória uma grave dificuldade para aprender as 

regras de ortografia (Torres & Fernández, 2001, p. 86).  

A autora Carvalho ainda cita algumas causas da disortografia, a 

destacar: as causas de tipo percetivo onde se revelam problemas na 

perceção, na memória visual e auditiva e a nível espacio-temporal; do tipo 

inteletual onde se nota claramente uma imaturidade; do tipo linguístico que 

indica dificuldades de linguagem e de conhecimento/utilização de 

vocabulário; do tipo afetivo-emocional e que há um baixo nível de 

motivação, e por último, do tipo pedagógico, pois, por vezes, o método 

utilizado pelos educadores pode não ser o mais adequado (Torres & 

Fernández, 2001, pp. 80,81). 

Pereira (2009) acrescenta ainda que a disortografia é uma 

“perturbação que afecta as aptidões da escrita e que se traduz por 

dificuldades persistentes e recorrentes na capacidade da criança em compor 

textos escritos”. Neste sentido, as dificuldades com que se deparam em 

situações como esta são, essencialmente na sua organização, estruturação e 

composição. Naturalmente, a sua construção frásica é pobre e curta, contém 

diversos erros ortográficos e uma má grafia (Pereira, 2009, p. 9). 

 

1.3. Disgrafia 

 

A disgrafia é uma perturbação de tipo funcional que afeta a qualidade 

do sujeito no que toca à sua grafia.  

Quando falamos de disgrafia, segundo Carvalho (2011), estamos 

perante duas abordagens; uma em contexto relativo às afasias onde se 

inserem as agrafias que implicam naturalmente alterações no grafismo e a 

outra relativa à abordagem funcional da disgrafia que se distingue da anterior, 

pois trata-se, essencialmente das perturbações que surgem no sujeito e que 

não correspondem a problemas cerebrais, sensoriais nem funcionais. Estas 
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últimas são, portanto, as mais fáceis de intervir para de tal forma a haver 

tratamento. 

Para Linares (1993), citado por Carvalho (2011), a causa mais habitual 

para a disgrafia é de origem motora. Apesar disso, existem outros fatores que 

podem levar a perturbações na grafia, como do tipo maturativo (lateralidade, 

psicomotora); causas carateriais (personalidade e psicoafetivos) e causas 

pedagógicas, que como já vimos anteriormente, pode ser fulcral para o 

sucesso ou insucesso, o método que é utilizado no ensino. 

No que toca ao tipo de disgrafias, estamos perante opiniões de 

diversos autores. Férnandez (1978) divide a disgrafia em dois tipos: a 

disgrafia como projeção da dislexia na escrita e a disgrafia motora. 

Coste (1980) faz a distinção entre a disgrafia em que a criança não faz 

a relação entre os sons que ouve e a sua representação gráfica e a disgrafia 

motora, tal como o primeiro autor referido. 

Portellano Pérez (1985) refere, inicialmente a disgrafia disléxica que 

afeta sobretudo a escrita e disgrafia motora que se foca na qualidade da 

escrita. Numa fase posterior, distingue a disgrafia de desenvolvimento 

quando a causa é de origem funcional e a disgrafia sintomática que deriva 

fundamentalmente da alteração de fatores de natureza motora (Torres & 

Fernández, 2001, pp. 126-135).  

 

1.4. Discalculia 
!

Tal como todas as dificuldades de aprendizagem, se não forem 

detetadas e se intervir a tempo, podem vir a comprometer seriamente o 

percurso escolar do aluno.  

Kosc (1974) afirma que a discalculia é como “uma desordem estrutural 

de habilidades matemáticas que tem sua origem em uma doença genética ou 

congênita nas partes do cérebro que são o substrato anátomo-fisiológica da 

maturação das habilidades matemáticas adequadas à idade, sem uma 
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desordem geral simultâneo de funções mentais” (adaptado; Kosc, 1974, p. 

165). Neste contexto, o autor acrescenta seis tipos de discalculia que ainda 

hoje são seguidos por vários autores, os quais podem apresentar-se de 

forma combinada ou separada. São assim designadas por discalculia verbal, 

practognósica, léxica, gráfica e ideognósica. A primeira, discalculia 

verbal, manifesta-se pela dificuldade em aprender conceitos matemáticos e 

relações de quantidade, números, termos e símbolos. A practognósica trata 

de dificuldades em enumerar, comparar e manipular objetos. A léxica é a 

dificuldade em ler números ou símbolos matemáticos. A dificuldade em 

escrever símbolos , por exemplo em forma de ditados, denimina-se por 

discalculia gráfica. Por fim, a discalculia ideognósica apresenta 

dificuldades na compreensão dos conceitos matemáticos e nas suas relações.   

No livro de Ciasca (2004), este e outros autores dedicam um capítulo 

aos distúrbios específicos de aprendizagem, no qual referem a discalculia, 

definindo-a como a inexistência da capacidade que a criança tem em 

relacionar as habilidades da matemática com o mundo.  

“Na discalculia a dificuldade da criança se encontra nos procedimentos 

de cálculos iniciais envolvendo estratégias de contagem para resoluçãoo de 

problemas aritméticos  de adição e subtração” (Goldman et al. in Ciasca, 

Capellini, & Tonelotto, 2004, p. 62). Por outras palavras, podemos dizer que 

existem crianças com dificuldades relativas às operações básicas e outras 

que podem apresentar dificuldades nessa mesma situação, mas quando 

implica já uma compreensão de um enunciado de um problema (Dockrell e 

Mcshane, 2000 in Ciasca, Capellini, & Tonelotto, 2004, p. 63). Neste sentido, 

a dificuldade de que aqui falamos, dificilmente se revela à parte de outros 

transtornos de aprendizagem.  

A Classificação Internacional de Doenças (CID-10) acrescenta que o 

 “transtorno que implica uma alteração específica da 

habilidade em aritmética, não atribuível exclusivamente a um 

retardo mental global ou à escolarização inadequada. O déficit 

concerne ao domínio de habilidades computacionais básicas de 
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adição, subtração, multiplicação e divisão mais do que as 

habilidades matemáticas abstratas envolvidas na álgebra, 

trigonometria, geometria ou cálculo” (CID-10). 

Na organização do nosso trabalho é importante ressalvar que alguns 

problemas associados com a discalculia derivam das dificuldades 

relativamente à linguagem e sequências, caraterístico da dislexia. 
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CAPÍTULO III - As TIC 
e a escola 
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“Para a maioria das pessoas, a tecnologia torna 
a vida mais fácil; para a pessoa deficiente torna as 

coisas possíveis” (Sanches, 1991, p. 121). 

!

!

1. O papel das TIC na Educação 
 

Neste sentido, as TIC consistem numa linguagem de comunicação e num 

instrumento essencial de trabalho nos tempos de correm. Especificamente na 

escola, as TIC são essenciais para a aprendizagem, pois representam “uma 

ferramenta de trabalho do professor e do educador de infância e um 

elemento integrante da sua cultura profissional, pelas possibilidades 

alternativas que fornecem de expressão criativa, de realização, de projectos e 

de reflexão crítica” (Ponte, 2002, p. 20), através de técnicas baseadas na 

inteligência artificial. 

Contudo, não se pode deixar de referir os pilares do conhecimento, 

pensados no Relatório da Unesco (1996) que entre eles se salienta a 

importância do uso das TIC, detalhadamente: 

o “aprender a conhecer – como uma finalidade da 

vida humana. Assim, ao se refletir sobre a educação, mais 

especificamente, na educação escolar, este pilar contempla o 

fornecimento aos alunos, de instrumentos e referências 

articulados e resultantes dos avanços científicos e, dos 

paradigmas do mundo atual; 

o aprender a fazer -  indissociável ao anterior, pois 

abrange as práticas, as habilidades dos alunos, ancoradas nos 

múltiplos avanços e mudanças, tanto do campo cognitivo e 

tecnológico. Há, então, ou deve haver direções em torno da 

inovação nas tarefas, das transformações e repercussões 

provocadas pelas tecnologias, no cotidiano, nas formas de 

pensar, no trabalho, nas competências dos alunos, das pessoas, 

em geral. Perrenoud (1999) bem aponta a necessidade de 
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buscas às respostas, às provocações que o ‘novo’ implanta, 

como um desafio da contemporaneidade” (Ribeiro & Baumel, 

2001, in. Dourado e pacheco, 2001, pp. 556). 

Neste espaço, a escola, seguindo a ideia das tecnologias, o professor 

apresenta um papel de organizador e coordenador, substituindo assim o seu 

papel de propagador do saber/conhecimento. Ponte (2002), refere o autor 

Figueiredo (1989) para considerar a utilização das tecnologias muito 

vantajosa na prática do ensino-aprendizagem. No entanto, acrescenta que só 

se alcança o sucesso se o seu uso for realizado, fundamentalmente como um 

recurso que enriquece as estratégias do professor, que propicia novas 

dinâmicas sociais de aprendizagem, que estimula a constante reflexão sobre 

o modo como se ensina e que, assim, seja um começo para a inovação de 

estratégias na escola (Ponte, 2002, p. 29).  

No que toca ao uso da tecnologia podemos constatar dois pólos, por 

assim dizer: a tecnologia para treinar e a tecnologia para auxiliar, a 

denominada tecnologia assistida10. Esta última está geralmente associada à 

necessidade de compensar alguém com dificuldades, que veremos mais à 

frente, no próximo ponto. O principal uso da tecnologia para treinar tem sido 

através de diferentes tipos de software, onde o objetivo é, essencialmente 

praticar. As décadas de 80 e 90 marcaram a ascensão deste tipo de 

softwares, ganhando dessa forma, um forte impacto nas NEE. As pessoas 

que usam AAC são usuários, muitas vezes, dos vários tipos de software. No 

entanto, não têm dificuldades de aprendizagem, mas fazem uso das mesmas 

tecnologias, só que de forma diferente (Abbott & College, 2007). 

A título de exemplo, a utilização das TIC, num ambiente de sala de aula, 

pode estimular o desenvolvimento das capacidades básicas da leitura e da 

escrita, empenhar os alunos na aplicação dos conhecimentos académicos 

nas atividades extraescolares, ajudar os professores a contribuir para a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
10 Tecnologia Assistiva define-se como o "software e tecnologia que ajuda as pessoas com 

deficiência e necessidades especiais para superar as barreiras adicionais que eles enfrentam 

em comunicação e aprendizagem" (trad. Becta 2003, in. Abbott & College, 2007, p.17). 
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superação efetiva das necessidades educativas individuais dos alunos, bem 

como fomentar mudanças no sistema educativo. 

Neste seguimento, as TIC contribuem de um modo decisivo para a 

mudança do papel da escola perante a sociedade atual. A escola passa a ser 

um lugar de exploração de culturas, de realização de projetos, de 

investigação e de debates. Em relação ao professor, este será detentor de 

um papel, não de quem ensina, mas de quem fomenta a aprendizagem 

(Ponte, 2001, in. Dourado e Pacheco, 2001, p.89-108).  

Para terminar este pensamento, é interessante referir as palavras de 

Mckeown (1992) em E-inclusion: Learning Difficulties and Digital 

Techonologies: "Technology will not provide all the answers to the problems 

of specific learning difficulties but it can be effective in reducing the number of 

hurdles that children have to cross at any one time” (Abbott & College, 2007, 

p. 19). Por outras palavras, a utilização das TIC não resolve todos os 

problemas, mas contribui para a inserção na sociedade dos indivíduos com 

NEE, proporcionando desta forma uma melhoria na qualidade de vida desses. 

 

1.1. As TIC e as NEE 
 
 

 Como já foi referido neste capítulo, é no sentido de existirem muitas 

crianças com dificuldades no que toca à consciência fonológica que surge a 

necessidade da criação de uma ferramenta digital ou software que sirva de 

apoio para este tipo de crianças. Então, é aqui que surge a ponte de ligação 

entre as TIC com as várias NEE. Qualquer criança que disponha facilmente 

de um computador e, em particular, as crianças com NEE descobrem e 

aprendem através de um jogo tecnológico que é encarado com prazer, 

devido à sua componente lúdica (Brito, 2001, in. Dourado e Pacheco, 2001, 

pp. 529-538).   

 Michael M. Behrmann, citado por Chris Dede (2001), dedica um capítulo 

à importância das TIC nas NEE. Este afirma claramente que a nova 

tecnologia afetou, em todos os sentidos, a vida de todos os indivíduos, quer 
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ao nível do estilo de vida, quer na aprendizagem e que veio revolucionar o 

ensino:  

“la tecnologia ha abierto muchas puertas educacionales 

a los niños, sobre todo a los que tienen necesidades especiales. El 

mundo de la tecnología aporta soluciones alternativas que pueden 

ser útiles, de muchas maneras, para los alumnos con 

discapacidades físicas, sensoriales o cognitivas” (Behrmann, 2001, 

p. 109). 

 Uma das respostas, por parte da escola, mais conhecidas é o Ensino 

Assistido por computador. Aqui, o computador desempenha funções que 

cabe ao professor, de forma a transmititr aos alunos conhecimentos e 

desenvolver destrezas. O objetivo dos <programas tutoriais> é explicar a 

matéria e desenvolver conhecimentos, substituindo o papel pelo ecrã do 

computador (Ponte, 2001 in. Dourado e Pacheco, 2001). No entanto, temos 

que ter presente a ideia de que o professor, apesar de tudo, ainda continua a 

ser fundamental no processo ensino-aprendizagem, no âmbito afetivo e 

emocional.  

 A tecnologia assistencial é definida como “cualquier item, equipo o 

producto, ya sea comprado en un comercio, adaptado o hecho a medida, que 

se utilice para aumentar, mantener o mejorar las capacidades funcionales de 

un individuo discapacitado” (Behrmann, 2001, p. 111). Neste sentido, este 

conceito é referido agora numa vertente educativa, isto é, aplicada na 

educação inclui dispositivos de alta e baixa tecnologia, sendo os primeiros os 

mais caros. 

 As vantagens desta tecnologia assistencial podem ser facilmente 

verificadas quando um aluno que não ouve pode entender o que o professor 

disse através de uma tecnologia que converte o seu discurso em texto que, 

por sua vez, é projetado num computador para o aluno ler (Behrmann, 2001, 

p. 113). Por outro lado, não só veio facilitar a vida dos docentes quanto a este 

tipo de alunos, com NEE, mas também nas organização das aulas e “para 

impartir y facilitar el aprendizaje, incluyendo las aplicaciones didácticas de la 
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tecnología” (Behrmann, 2001, p. 113). Com este tipo de aprendizagens, 

baseadas em multimédia, os alunos passam a explorar relações 

diversificadas e múltiplas experiências visuais, auditivas e cinestésicas que 

lhes permitem adquirir novas destrezas e conhecimentos. Contudo, é 

fundamental sublinhar que quando falamos de aplicações tecnológicas, 

estamos perante a tecnologia assistencial. Podemos então concordar com 

Moran (2000) quando afirma que  

“educar é estar mais atento às possibilidades do que 

aos limites. Estimular o desejo de aprender, de ampliar as formas 

de perceber, de sentir, de compreender, de comunicar-se...Estar 

atentos a tudo, relacionando tudo, integrando tudo. Conectar 

sempre o ensino com a pessoa do aluno, com a vida do aluno, 

com a sua experiência” (Moran, 2000). 

 No âmbito da educação existem vários recursos didáticos que 

promovem capacidades nas crianças, que se assemelham à ferramenta 

digital/software que será criado neste trabalho. Na sua maioria, esses 

possibilitam às crianças treinar, experimentar e testar os seus conhecimentos, 

de um modo lúdico e criativo. Outros incutem valores que lhes permitem viver 

em comunidade, como é o caso de jogos que valorizam a inclusão. 

 No que toca à lei da educação que defende que todos os indivíduos têm 

direito à educação, sendo portanto pública e gratuita, tem de ser o mínimo 

restritiva possível para esse alunos com deficiências. Daí, “Los principales 

debates se han centrado en la necesidad de definir con claridad lo que es 

una educación <apropriada> en el âmbito menos restrictivo y en el requisito 

de brindar dispositivos y servicios de tecnología asistencial a todos los 

indivíduos con discapacidades” (Behrmann, 2001, p. 115). O importante, 

neste aspeto é que, a educação consiga satisfazer todas as necessidades de 

todos os alunos, independentemente das suas habilidades ou dificuldades. 

Neste seguimento, interessa referir que é sempre objetivo de que esse tipo 

de alunos se encontrem em salas regulares, juntamente com todos os outros, 

evitando assim a segregação. Por isso, Behrmann (2001) refere que “las 

nuevas tecnologias pueden aportar herramientas que permitan el acceso a 



!

!

! .)!

ala educación <regular> a más niños discapacitados” (Behrmann, 2001, pp. 

115,116). 

 Acreditando que a tecnologia é decididamente o futuro, devemos, por 

isso, investir nela com o intuito de fazer com que a vida, no seu sentido mais 

lato, dessas pessoas com incapacidades melhore: 

“ (...) a vida nas sociedades de hoje exige, de todos e de 

cada um, uma capacidade de captar, transmitir e processar dados, 

disseminados num espaço cada vez mais global e mais facilmente 

acessível, transformando-os em informação e em saberes 

pertinentes, capazes de tornar inteligíveis os diversos cenários e 

trajectórias de evolução possível nos percursos pessoais e 

colectivos. A sociedade da informação exige novos conhecimentos 

e novas práticas, obriga a um esforço de aprendizagem 

permanente” (Moran, 2000). 

 

 

2. As Tecnologias de Informação e Comunicação numa sociedade 
global 

 

Na atualidade, as TIC têm sido as principais responsáveis pela 

globalização. As TIC têm revolucionado enumeras profissões e atividades11, 

daí representarem uma força determinante para a sociedade que encaramos 

– a sociedade de informação. Neste sentido, podemos referir a globalização 

como um fenómeno inegável, nos dias de hoje. “A palavra globalização pode 

até nem ser muito elegante ou atrativa. Mas ninguém, que pretenda progredir 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11 “Na verdade é difícil conceber hoje em dia o trabalho de um jornalista, de um bancário, de 

um economista, de um arquiteto, de um trabalhador gráfico ou de um cientista sem usar um 

instrumento. O computador quebrou as barreiras entre as tarefas de conceção e de 

execução, anteriormente entregues a profissionais completamente diferentes. Ao mesmo 

tempo que aumenta a ligação entre o trabalho intelectual e manual, reduz substancialmente 

o trabalho manual mais duro, mais autónomo e mais perigoso” (Ponte, 1997 cit. Patrocínio, 

2001, in. Estrela e Ferreira, p.209-219). 
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neste final de século a pode ignorar” (Giddens, 2000 cit. Dourado & Pacheco, 

2001, p. 146). Neste seguimento, Jameson (1999) define Globalização  

“como um todo, não absoluto, onde se intensificam as 

relações binárias entre as partes – acima de tudo nações, mas 

também regiões e grupos, que continuam a interrelacionar-se de 

acordo com o modelo de <identidades nacionais> (mais do que em 

termos de classes sociais, por exemplo)” (Lameson, 1999 in. 

Dourado & Pacheco, 2001, p. 146). 

De uma forma ainda mais radical, Touraine (1999) afirma que  

“a globalização é apenas um conjunto de tendências, 

todas importantes mas pouco solidárias umas com as outras. A 

afirmação de que se cria uma sociedade mundial, de essência 

liberal, dirigida pelos mercados e impermeáveis às intervenções 

políticas nacionais, é puramente ideológica” (Torine, 1999 in. 

Dourado & Pacheco, 2001, p. 146). 

 No sentido desta última definição, de Touraine (1999), a contribuição 

das NTIC12 proporcionou mudanças na forma de viver das pessoas. Isto 

porque, ou chega um novo produto ao mercado devido às novas 

necessidades que se vão criando, ou porque essas novas necessidades 

cobram, cada vez mais, novos avanços, colaborando para um ciclo de 

inovação. O facto é que, apesar de todos esses avanços, nem todos têm 

acesso a eles, devido às diferentes classes económicas e sociais que 

conhecemos (Moura, 2001 in. Dourado e Pacheco, 2001, pp. 199-208). 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12 A Tecnologia de Informação “é o conjunto de dispositivos individuais, como hardware, e 

software, telecomunicações ou qualquer outra tecnologia que faça parte ou gere tratamento 

da informação, ou ainda, que a contenha” (Cruz, 1997 cit. Bulhões, 2001, in. Dourado e 

Pacheco, p.338). 
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2.1. O que são as TIC? 

 

Como já retratamos anteriormente, a opção da utilização das TIC para a 

realização do software desta investigação, deve-se, fundamentalmente ao 

facto destas estarem por toda a parte, em nosso redor. Cada vez mais 

podemos afirmar que as TIC ocuparam um importante lugar na sociedade 

atual, fazendo parte de quase tudo o que nos envolve. Por outro lado, a 

opção reside também no fato do aluno N ter uma grande admiração pelas 

TIC e tudo o que lhes envolve.  

Segundo Sanchez (2003), “A expressão Tecnologia de Informação e 

Comunicação (TIC) designa um conjunto de recursos tecnológicos usado 

para produzir e disseminar informações; são ferramentas que permitem 

arquivar e manipular textos, sons e imagens e que permitem que nos 

comuniquemos” (Sanchez, 2003, p. 7). 

As TIC, segundo Ponte (2002), são o grande sinal da colossal mudança 

que se verifica na sociedade atual – a sociedade de informação e do 

conhecimento. As tecnologias estão cada vez mais presentes nas mais 

variadas atividades sociais, públicas, culturais, entre outras.  

Focando a nossa atenção na questão que envolve este trabalho, as TIC 

têm também um importante papel na escola. Aqui, as TIC são utilizadas para 

diversos resultados, tais como: comunicação entre os indivíduos, pesquisas, 

elaboração de trabalhos, investigações, etc (Ponte, 2002, p. 7). 

Na opinião deste autor, as TIC  

“constituem tanto um meio fundamental de acesso à 

informação (Internet, bases de dados), como um instrumento de 

transformação da informação e de produção de nova informação 

(seja ela expressa através de texto, imagem, som, dados, modelos 

matemáticos ou documentos multimédia e hipermédia)” (Ponte, 

2002, p. 19).  
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Para além disso, acrescenta que “ as TIC constituem ainda um meio de 

comunicação à distância e uma ferramenta para o trabalho colaborativo” 

(Ponte, 2002, pp. 19, 20). 

 

2.1.1. As TIC e a avaliação: construção de instrumentos de 
avaliação 

 

Para Leite e Fernandes (2002) “(") a avaliação tem como finalidade 

primeira medir a quantidade de conhecimentos adquiridos pelos alunos e 

aferir o grau de reprodução desses conhecimentos, por referência a normas e 

critérios definidos (")” (Leite & Fernandes, 2002, p. 20). Mais acrescentam, 

com palavras de Alonso (2002) que “a avaliação tem que procurar caminhos 

e estratégias condizentes que permitam evidenciar em que medida e de que 

forma os alunos vão atribuindo significado às experiências de aprendizagem” 

(Leite & Fernandes, 2002, p. 75).  

A importante componente da avaliação-diagnóstico é a que permite 

verificar o domínio, por parte dos alunos, dos conhecimentos, capacidades 

e/ou atitudes indispensáveis à frequência, com êxito. Avaliadas as 

necessidades e sabendo que estas correspondem, sempre, às discrepâncias 

observadas ou conjeturadas entre a realidade e um ideal, faz então sentido 

que se proceda à determinação dos objetivos, uma vez que a solução para 

tentar anular tais discrepâncias passa pela especificação dos objetivos a 

atingir que são definidos de acordo com o grau de complexidade pretendida, 

como poderemos verificar no ponto 3, do enquadramento empírico.  

Na estruturação do modelo de avaliação, que constitui o problema central 

deste estudo, essa é perspetivada a dois níveis: a avaliação global do sujeito, 

através da Grelha DEA 13  considerada como avaliação diagnóstica de 

competências, pois vocaciona-se para determinar as condições básicas para 

operar com as TIC.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
13 Ver anexo B. 
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A avaliação específica, através do software “Aprender, é comigo!”, pois 

partindo da primeira, avalia o indivíduo em aspetos mais específicos, 

diretamente relacionados com a realização das tarefas no computador. Os 

parâmetros referentes a esta avaliação do sujeito foram organizados em 

domínios, referentes às áreas de competência mais fracas. Concretamente 

neste software, irá ser avaliada a sua construção a partir das dificuldades do 

aluno N. Essa avaliação não será o alvo primordial desta investigação, mas 

torna-se importante verificar se a sua construção atual ou com futuras 

alterações prevalece a melhoria de competência do aluno em estudo.  

 Numa fase posterior, haverá a reavaliação, funcionando como uma 

última etapa da avaliação, através da Grelha DEA. Daí, surgirá a comparação 

de resultados e a sua análise que podemos observar no último capítulo. 

 

 

3. O Software Educativo 
 

 A discussão acerca da utilização das tecnologias na educação (e não 

só) já acontece há vários anos. Nos dias de hoje, essa utilização já se 

ampliou para diversas áreas de conhecimento como forma de ampliação da 

aprendizagem. Como já analisamos anteriormente, vivemos numa sociedade 

onde existem constantes transformações tecnológicas - sociedade do 

conhecimento, onde somos todos afetados por esses avanços no nosso 

quotidiano. 

 Neste sentido, o computador é encarado como um aliado do 

professor/educador no processo de ensino-aprendizagem. Assim, a escola 

deve acompanhar essas mudanças e trabalhar a interdisciplinaridade através 

de jogos e softwares educativos. Lévy (1993) afirma que as NTIC têm um 

papel fundamental nas mudanças da educação e da formação. 

 As ferramentas digitais ou aplicações digitais educativas permitem uma 

forma de aprendizagem mais lúdica, com o objetivo de proporcionar ao 

usuário uma interação mais próxima do real. Deste modo, um software 
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educativo é um programa idealizado e criado na sua área de programação 

que envolve diversas áreas de aprendizagem específicas, como é exemplo, a 

língua portuguesa, a matemática, as ciências, etc. 

Nas palavras de González e Ayala (2002), o ideal é um software que 

forneça um feedback, para que dessa forma o aluno possa interagir com o 

conteúdo apresentado e saber se a sua resposta está correta ou errada e 

nesse sentido decidir voltar a tentar, respondendo novamente (Jiménez & 

Munetón, 2002).  

 Para além disso, há diversos softwares educacionais, no mercado e na 

internet. Contudo, apesar de serem de fácil busca, convém verificar a 

qualidade dessas aplicações, isto é, se o seu objetivo condiz com o que se 

pretende na prática.  

 

 

3.1. Outros softwares educativos: aplicações Edilim, Hot 
Patatoes e J-click 

!

Em seguimento do ponto anterior, achamos pertinente fazer um 

levantamento dos softwares educativos já existentes. Para tal, analisamos o 

trabalho de investigação de Duarte (2009) que aborda exatamente “a 

produção de software educativo em Portugal”.  

Em primeiro lugar, Duarte (2009) refere o que entende por software 

educativo, definição fundamental conhecer, antes de iniciarmos esse 

levantamento:  

“Entende-se por software educativo o programa de 

computador desenvolvido com o intuito de auxiliar o processo de 

ensino-aprendizagem. Deve haver uma associação entre o 

conteúdo curricular estabelecido (de acordo com as diversas 

áreas) e o programa realizado para ensinar esse mesmo conteúdo 

e deve divertir em simultâneo. O principal objectivo é que a criança, 

ao usar o software e ao realizar as actividades escolares, tenha 

prazer em lidar com o mesmo” (Duarte, 2009, p. 13). 
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 Segundo Duarte (2009) são muitas as editoras que disponibilizam 

diversos tipos de software, para fins educativos, ressaltando aqueles que se 

destinam a crianças quer do pré-escolar, quer do ensino básico. 

Primeiramente, a autora refere softwares em forma de CD-ROM: <Aprender 

com o Mini Click>, <Escola Virtual>, <Os miúdos e as palavras>, < Os 

miúdos e o jogo da sabedoria>, <Os Miúdos e a Matemática>, <Os Miúdos e 

o Inglês>, <Os miúdos e a geografia de Portugal>, <Os miúdos e a música>, 

<Os miúdos e os cuidados de saúde>, <Os miúdos no laboratório>, <Os 

miúdos e a história de Portugal>, <Os miúdos no trânsito>, entre muitos 

outros. Em seguida, aplicações on-line como: <O sítio dos miúdos>, <Júnior>, 

<Ruca>, Cidade da malta>, <Escadinhas>, etc (Duarte, 2009, pp. 15-18).  

 Para além disto, e mais importante no que toca ao teor desta 

investigação, Duarte (2009) pesquisou alguns tipos de software que são 

utilizados por indivíduos com NEE. Segundo a autora, Portugal manifesta 

ainda uma privação relativamente a materiais destinados à Educação 

Especial, segundo o Ministério da Educação (2005), citado por Duarte (2009). 

Neste sentido, Duarte (2009) acrescenta determinadas ferramentas, 

softwares e aplicações que são utilizados por indivíduos com NEE, 

nomeadamente: placas de plástico, perfuradas que servem para colocar por 

cima do teclado para que, dessa forma, alunos com disfunções motoras ou 

paralesia cerebral não toquem em mais do que uma tecla em simultâneo; os 

apontadores de cabeça, toques no ecrã, gemidos ou movimentos efetuados 

pelo próprio indivíduo, consoante as suas capacidades e limitações; para 

outros alunos que apresentem dificuldades na linguagem, existem softwares 

que reproduzem aquilo que se escreve; relativamente às dificuldades de 

visão, opta-se por ferramentas como teclados com os carateres em relevo ou 

ecrãs aumentados; quanto às deficiências auditivas é possível adotar 

técnicas de identificação visual (Duarte, 2009, pp. 21,22). 

 Adicionalmente, existem outros equipamentos que, por sinal, são 

também um grande apoio para as pessoas com NEE, nomeadamente: os 

quadros de comunicação, teclado de conceitos portátil, teclado virtual SPC, 
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Invento, Co-writer, Bigmack, Touch Switch, entre muitos outros que podemos 

encontrar em http://www.mayer-johnson.com/. 

 Após o levantamento de várias aplicações, considera-se fundamental 

analisar alguns softwares da mesma génese do “Aprender, é comigo!”, em 

formato HTML. Em primeiro lugar, a aplicação Edilim, com a qual também 

trabalharemos. A título de exemplo, podemos referir o seguinte trabalho, 

realizado por alguns alunos do 7º ano, da escola 1º de maio, no âmbito da 

língua portuguesa, com o objetivo primorial de exercitar o Advérbio14, através 

de alguns exercícios – figura E. 

 

 

 

 

 

As imagens que antecedem são a aparência do software que esses alunos, 

da escola 1º de maio criaram. É notório que estes optaram pela produção de 

atividades, todas do mesmo género, isto é, escolha múltipla. Por outro lado, 

um outro trabalho, mas mais diversificado no que toca às atividades 

selecionadas é sobre a Revolução Farroupilha15, figura F, realizado pela 

Professora Carina Correa.  

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
14  Programa Edilim. O Advérbio (http:info1maio.blogspot.com/2010/10/test.html). 
15  Programa Edilim. A Revolução Farroupilha 

(http://websmed.portoalegre.rs.gov.br/smed/inclusaodigital/atividades_educativas/revolucaofa

rroupilha.htm). 

Figura E - Aplicação Edilim. Advérbio. 
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Neste trabalho, já é possível verificar vários tipos de exercícios, 

nomeadamente: escolha múltipla, puzzle, sopa de letras, preenchimento de 

lacunas, etc. 

Em seguida, vamos analisar outro software, com a aplicação do Hot 

Patatoes. De uma forma sintética, esta é uma aplicação do mesmo género 

que o Edilim que, possibilita também a criação de exercícios interativos. Num 

primeiro exemplo, podemos verificar o trabalho sobre a Formação de 

Palavras 16 , figura G, onde é suposto apenas escrever a resposta no 

retângulo branco. 

 

 

 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16  Aplicação Hot Patatoes. A Formação de palavras (http://ludotech.eu/blog/ficheiros/pal-

comp-01.htm). 

Figura F - Aplicação Edilim. A Revolução 
Farroupilha. 

Figura G - Aplicação Hot Patatoes. Formação de 
palavras. 
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Avançando para outro exemplo, na figura H 17 , sobre os Nomes 

Colectivos, onde o objetivo é apenas fazer a ligação entre as colunas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por último, analisemos o exemplo da aplicação J-Click, intitulada 

Ortografia quero aprender18, na figura I, onde podemos verificar algumas das 

várias atividades. 

 

 

 

 

 

Um segundo exemplo da aplicação do J-click, acerca dos Animais, na 

figura J19, onde podemos ver também alguns exercícios.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
17  Aplicação Hot Patatoes. Nomes Colectivos (http://ludotech.eu/blog/ficheiros/colect-05-

b.htm). 
18 Aplicação J-click. Ortografia quero aprender (http://clic.xtec.cat/db/act_en.jsp?id=3221). 
19 Aplicação J-click. Animais (http://clic.xtec.cat/db/act_en.jsp?id=2020). 

Figura H - Aplicação Hot Patatoes. Nomes colectivos. 

Figura I - Aplicação J-Click. Ortografia 
quero aprender. 
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A análise de alguns trabalhos destas três aplicações, tem como 

objetivo exemplificar como, e para que finalidade podem ser utilizadas. A 

semelhança entre as três é, exatamente a sua funcionalidade, isto é, 

possibilitam a criação de exercícios interativos sobre qualquer assunto. Já no 

que respeita às diferenças, estas são em grande número, ou seja, a sua 

apresentação e o tipo de atividades. Então, quanto à apresentação podemos 

verificar, através das imagens anteriores, que todas são ricas em cores, 

motivando bastante quem as utiliza. No que toca ao tipo de atividades, em 

todos eles temos várias opções e diversificadas. 

 É importante sublinhar que nas três aplicações é possível o feedback 

das respostas, informando se corretas ou erradas, dando a possibilidade de 

refazer. Para além disto, a grande vantagem de todas é o facto de serem 

livres e de fácil utilização. Para as crianças passa a ser um bom auxílio de 

aprendizagem, essencialmente por ser motivador e ao mesmo tempo, 

educativo. 

 Em suma, o Edilim, o Hot Patatoes e o J-click são bons exemplos para 

a criação de softwares por todas as vantagens anteriormente referidas. A sua 

utilização pode ser efetuada quer pelos professores/educadores, quer por 

encarregados de educação, pois são aplicações muito interessantes para os 

apoiar no processo de ensino-aprendizagem das crianças pelas quais são 

responsáveis. Para além disso, sublinhamos que todas estas aplicações são 

de fácil utilizaçãoo, no que respeita à criação de atividades, não sendo 

necessário possuir fortes habilitações no âmbito das tecnologias.  

 Para terminar, é extremamente importante apresentar o trabalho 

realizado por Duarte (2009), principalmente porque é aquele que mais se 

aproxima do software criado na presente investigação, pois o seu protótipo foi 

Figura J - Aplicação J-Click. Animais. 
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criado para ser testado com crianças com dislexia. Passando à sua 

apresentação, este foi realizado por vários programas para a elaboração do 

seu ambiente/aspeto e parte de um menu inicial, o qual se subdivide em três 

áreas: letras, palavras e som. Neste seguimento, cada área pretende incidir 

em determinados objetivos mas todos vão ao encontro do que pretende 

também o software criado para esta investigação: a correspondência de sons 

e palavras às imagens e identificação de palavras com determinados 

fonemas. Observemos a figura K20 para melhor percebermos do que falamos. 
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
20 Brincar com as letras (Duarte, 2009). 

 

Figura K – Brincar com as letras (Duarte, 2009). 
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CAPÍTULO IV – 
Síntese Crítica 
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Após esta pesquisa bibliográfica retemos que, o cérebro é o comando 

de todo o nosso corpo e que, por isso é obrigatório estudarmos o seu 

funcionamento quando tratamos de qualquer assunto relacionado com o 

nosso corpo, como é o caso das dificuldades de aprendizagem. Por todo 

esse controle, partimos do princípio que o cérebro é algo muito complexo e, 

como apresenta uma evolução muito significativa ao longo dos tempos, 

merece toda a nossa atenção. No que respeita ao cérebro, devemos então 

reter que este é constituído por dois hemisférios praticamente iguais: o 

esquerdo e o direito. No entanto, o hemisfério esquerdo é o principal 

responsável pela parte linguística, tal como Broca (2000) afirma: “falamos 

com o hemisfério esquerdo”. Importa saber que este é constituído por áreas 

que têm cada uma a sua função, dando especial atenção às áreas de 

Wernicke e de Broca, responsáveis pela linguagem e pela escrita. Neste 

sentido, nas palavras de Lishman (2006), as alterações que geralmente se 

encontram no cérebro são exatamente no hemisfério esquerdo que, por sua 

vez, dão lugar às displasias/ectopias e dislexia que perturbam o 

desenvolvimento do cérebro do feto durante a gravidez.  

É neste seguimento que os indivíduos com dislexia apresentam 

dificuldades em realizar tarefas fonológicas, ativando desta forma áreas 

restringidas do cérebro. Adquiridas as pré-competências da leitura (som e 

visão), se houver qualquer falha nesta ligação é dificil existir uma leitura 

eficiente. Para melhor entendermos o que referimos, Fonseca (2004) 

enumera uma série de aquisições necessárias à leitura, de acordo com vários 

especialistas, que devemos ler com atenção, nomeadamente:  

“controlo postural e da atenção; seguimento de 

orientações e instruções visuoespaciais (de cima para baixo em 

termos de linhas horizontais, e da esquerda para a direita em 

termos de descodificação e sequencialização de letras e palavras); 

memória auditiva; sequencialização e ordenação fonética; 

memória visual; sequencialização e ordenação grafética; 

aquisições para descodificar palavras (word attack skills - 

<estratégias de ataque> de palavras); análise estrutural de 
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linguagem; síntese lógica e interpretação da linguagem; 

desenvolvimento do vocabulário; expansão e generalização lexica 

e aquisições de escrutínio e de referenciação léxicossintáctica” 

(Fonseca, 2004, p. 225).  

Na continuação desta temática, sublinhamos que a leitura e a escrita 

são, ambos, atos muito complexos que constituem um grande desafio para 

todas as crianças aquando a entrada na escola. Segundo Lopes (2010), são 

atos complexos, porque exigem da criança a apropriação de um extensor 

sistema simbólico que servirá de base para todas as áreas curriculares. É do 

nosso conhecimento que as crianças, no início do 1º ano de escolaridade, 

ainda não sabem ler nem escrever e, por isso a escola tem aqui um 

importante papel, propiciando-lhes novos horizontes.  

Nesta altura, podemos concluir também que ler e escrever não são 

tarefas simples, uma vez que, implicam a conjugação de inumeras pré-

competências. Para além disto, implicam também que algumas partes do 

cérebro funcionem em conjunto, já que não existe uma área no cérebro 

totalmente destinada à leitura e à escrita. Desta forma, concluímos que, se a 

criança não tem adquiridas essas pré-competências, nem possua 

determinadas habilidades, possa vir a ter dificuldades no seu processo de 

ensino-aprendizagem. Daí o papel importante que a escola representa para 

fazer face a essas problemáticas.  

A partir do ponto 3, do capítulo I, tomamos conhecimento que a 

consciência fonológica é um pré-requisito natural para a aprendizagem da 

leitura. 

 Trata-se de um conceito muito abrangente que envolve um trabalho 

que vai desde a sensibilidade para as unidades maiores da fala (palavras e 

sílabas) até às mais pequenas como é o caso dos fonemas (sons). Neste 

sentido, Rios (2011) revela-nos três tipos de consciência fonológica: a 

consciência silábica, intrassilábica e a fonémica. Para além dessas, ainda 

se faz referência a uma outra: a consciência da palavra. Todas essas, tal 

como os seus próprios nomes indicam, representam as várias fases pelas 
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quais a criança passa para adquirir a consciência fonológica. Neste 

sehuimento, podemos concordar com Rios (2011) quando sugere que a 

consciência fonémica é talvez a mais difícil de todas, uma vez que, implica a 

noção dos fonemas pelos quais a palavra é constituída. 

No capítulo posterior, temos acesso a várias definições dos conceitos: 

dificuldades de aprendizagem, dislexia, disortografia, disgrafia e discalculia. 

Todas essas fazem parte do leque de dificuldades que podem acontecer, tal 

como já vimos, quando exsitem anomalias no hemisfério esquerdo. Quanto 

ao primeiro conceito, concordamos com Fonseca (1999) que refere uma 

definição de National Joint Committee of Learning Disabilities (1988) dizendo 

que todas as disfunções ligadas às dificuldades de aprendizagem podem 

ocorrer durante toda a vida. Correia e Martins (1999) acrescentam às 

dificuldades académicas, o nível emocional que, muitas vezes, tem se ser 

encarado como um obstáculo do sucesso escolar do aluno.  

Neste seguimento, fazemos alusão à definição de Fonseca (1999) 

sobre dislexia, pois essa sugere que esta não é um problema mental, mas 

uma dificuldade de aprendizagem da leitura duradoura.  

A disortografia apenas revela erros na escrita que não se traduz na 

grafia, mas na maneira como a palavra é escrita (Torres & Fernández, 2001). 

Acrescenta Tsvetkova (1977) e Luria (1980) que existem vários tipos de 

disortografia, cada uma com uma dificuldade em específico.  

A disgrafia, ao contrário da anterior, já afeta a grafia, traduzindo-se por 

ser das dificuldades mais fáceis para intervir. 

A discalculia carateriza-se por uma dificuldade ao nível da matemática. 

Mais uma vez também um conceito que se divide em tipos que retratam 

dificuldades individuais e que podem comprometer seriamente o precursor 

escolar do aluno. No entanto, sublinha-se que, muitas vezes, os problemas 

que se associam à discalculia derivam das dificuldades inerentes à dislexia, 

relativamente à linguagem e sequências.  
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Tendo em conta estas dificuldades de aprendizagem (específicas) faz 

todo o sentido referirmos as TIC, no capítulo III. Isto porque, estamos perante 

uma sociedade global, na qual a tecnologia é uma ferramente essencial no 

mercado de trabalho. É aqui que a escola assume também um importante 

papel, uma vez que, há a necessidade de seguir a ideia da tecnologia, de 

modo a acompanhar esta sociedade atual, em constante mudança. Então, 

com a sua utilização na escola, o professor passa a ser organizador e 

coordenador, substituindo o seu papel de propagador do conhecimento. No 

entanto, para se alcançar o sucesso, não basta praticá-la no ensino-

aprendizagem, ou seja, é necessário que a tecnologia seja encarada como 

um recurso que auxilia as estratégias do professor, propiciando novas 

dinâmicas e estímulos.  

Para além de ser um instrumento que ajuda o professor, auxiliando-o 

no seu trabalho, de passar a infomação, é também um mecanismo que ajuda 

bastante muitos indivíduos com NEE. Portanto, estamos perante o ensino 

assistido por computador que vem a desempenhar as funções que cabe ao 

professor, transmitindo aos alunos os conhecimentos e o desenvolvimento de 

destrezas. Entendemos por tecnologia assistencial qualquer equipamento 

que seja comprador no comércio, adaptado e que se utilize para aumentar, 

manter ou melhorar as capacidades funcionais de um indivíduo com 

capacidade (traduzido: Behrmann, 2001). 

O software educativo é uma forma de tecnologia que auxilia a 

aprendizagem do aluno e o trabalho do professor, de uma forma mais lúdica. 

Daí, o ideal deste projecto ser a criação de um software que, segundo Duarte 

(2009), faça “uma associação entre o conteúdo curricular (") e o programa 

realizado para ensinar esse mesmo conteúdo e deve divertir em simultâneo. 

O principal objectivo é que a criança, ao usar o software e ao realizar as 

actividades escolares, tenha prazer em lidar com o mesmo” (Duarte, 2009, p. 

13). 
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Nesta segunda parte é desenvolvida toda a componente empírica da 

investigação, sendo que, a articulação da parte teórica com a empírica 

direcionou-nos na definição da problemática. No capítulo I é apontado o 

desenho do estudo, as opções metodológicas, bem como a teoria subjacente 

à investigação, como é o caso dos instrumentos utilizados e técnicas de 

recolha de dados. 

 O capítulo II dá-nos informações fundamentais acerca do aluno N, 

dado que se tenta analisar que tipo de relação existe quanto ao seu meio 

envolvente, a escola e a família, caraterizando o aluno N de uma maneira 

geral. Num segundo ponto, é realizada uma apresentação de todas as 

secções da grelha DAE e, por último, o relatório do perfil do aluno, depois da 

avaliação diagnóstica.  

 O capítulo III trata estritamente do software didático: a sua descrição, a 

aplicação utilizada para a sua produção e as suas atividades. Para terminar, 

ainda neste capítulo, épossível verificar os procedimentos e análise, em 

complemento com uma reflexão e discussão dos dados obtidos no decurso 

da nossa pesquisa. Nas considerações finais é feita uma análise de todo o 

trabalho desenvolvido no decurso da nossa investigação e de que forma esta 

foi importante para o desenvolvimento do aluno N. De sublinhar é também o 

último ponto, não menos importante, que ressalva algumas das limitações, 

sugestões e perspetivas futuras deste estudo. 
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CAPÍTULO I - A 
Investigação 
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1. Desenho do estudo 
 

Tal como temos conhecimento, as dificuldades que vão surgindo na vida 

académica de todos os indivíduos podem ter diversos significados, como a 

falta de motivação, a incompetência escolar, causas sociais e/ou familiares, 

entre outros. No entanto, cada vez mais, os professores se deparam com 

outras patologias que implicam um tipo de intervenção muito específico e 

individual, como é o caso das dificuldades da leitura, a dislexia, e outras que 

lhe estão associadas. 

Neste sentido, o presente estudo tem origem no trabalho com um aluno 

em particular, visto se tratar de alguém com 11 anos, a frequentar o 5º ano 

de escolaridade e que em poucas tarefas participa no contexto turma nem 

manifesta competências leitora/escrita de acordo com a sua faixa etária. 

Após a avaliação diagnóstica ao aluno N, tendo como base apurar quais 

as suas áreas mais fracas vs fortes, realizou-se uma revisão bibliográfica 

acerca das mesmas e, posteriormente seguiu-se o processo de intervenção 

com o software, o qual possui atividades que trabalham, essencialmente as 

áreas mais fracas do aluno N, para de tal forma, ajudá-lo a melhorar as suas 

competências a esses níveis. Em seguida, o aluno N será reavaliado 

segundo a grelha de avaliação, anteriormente apresentada, percorrendo os 

mesmos parâmetros iniciais, para assim conferir os resultados após a 

aplicação do software “Aprender, é comigo!”. Tentar encontrar as possíveis 

respostas depois da criação deste software perante as dificuldades do aluno 

é uma ânsia existencial que está na base de todo o processo construtivo 

deste estudo. Assim sendo, neste capítulo, iremos especificar o presente 

estudo, com todas as particularidades, nomeadamente, as técnicas e o 

método utilizado, bem como a componente empírica de toda a intervenção 

enraizada num estudo de caso. 

 É, portanto, intenção deste trabalho refletir sobre a temática das DAE, e 

de que forma as TIC, através da criação de um software, ajudam o aluno N a 

melhorar as suas competências (mais fracas). Dada a especificidade da 

temática que pretendemos abordar, parece-nos pertinente que se formule 
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uma questão de partida, na sua generalidade, da seguinte forma: De que 

modo a aplicação do software “Aprender, é comigo!” permite uma 

evolução nas competências leitora, escrita e linguística do aluno N? É 

também intenção deste projeto tentar responder a outras três questões, mais 

específicas, direcionadas para cada área do software, nomeadamente:  

• Será que os exercícios de linguagem, do software “Aprender, é 

comigo!”, proporcionam uma evolução ao nível da consciência 

fonológica no aluno N? 

• Será que os exercícios de escrita, do software “Aprender, é comigo!”, 

permitem que o aluno N melhore a sua competência escrita? 

• Será que os exercícios de leitura, do software “Aprender, é comigo!”, 

estimulam o aluno N para ler com mais qualidade? 

 O presente estudo centra-se, então, na aplicação desse software e na 

melhoria das competências mais fracas do aluno N, daí que o trabalho a 

desenvolver assente num objetivo central que se enquadra em: 

! Avaliar a eficácia do software “Aprender, é comigo!” no desenvolvimento 

do aluno N. 

 Para complementar, existem outros objetivos, particulares, mas não 

menos importantes, nomeadamente: 

! Conhecer o cérebro em atividade de um normo-leitor e de um disléxico; 

! Saber o que significa os atos de ler e de escrever: 

! Identificar as dificuldades de aprendizagem específicas; 

! Distinguir os diferentes tipos de consciência fonológica; 

! Reconhecer a importância das TIC nas NEE; 

! Realizar um software para praticar as competências leitora, escrita e 

linguística; 

! Melhorar as competências leitora, escrita e linguística do aluno N. 
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2. Opções metodológicas 
!

Atendendo aos objetivos de pesquisa do presente trabalho de 

investigação, a opção metodológica que aqui se assume possui um carácter 

essencialmente qualitativo, constituindo-se como um estudo de caso.  

Segundo Gauthier, adotando a definição de Kirk e Miller (1986),  

“a tradição de investigação qualitativa, em ciências 

socias, consiste essencialmente em estudar e em interagir com as 

pessoas no seu terreno, através da sua linguagem, sem recorrer a 

um distanciamento que levaria ao emprego de formas simbólicas 

estranhas ao seu meio” (Fernand Gauthier, 1986, in Lessard-

Hébert, Goyette, & Boutin, 1994, p. 47). 

 Neste sentido, Ponte (2006) considera que o estudo de caso  

“é uma investigação que se assume como particularista, 

isto é, que se debruça deliberadamente sobre uma situação 

específica que se supõe ser única ou especial. Pelo menos em 

certos aspectos, procurando descobrir a que há nela de mais 

essencial e característico e, desse modo, contribuir para a 

compreensão glibal de um certo fenómeno de interesse” (Ponte 

(2006) in Araújo, Pinto, Lopes, Nogueira, & Pinto, 2008, p.4). 

Nas palavras de Merriam (1988), o estudo de caso designa-se por uma 

análise que se apresenta completa e intensiva acerca de um determinado 

assunto, num dado espaço e tempo. Mais acrescentam Ary, Jacobs e 

Razavieh (1987) afirmando que o estudo de caso pressupõe uma série de 

aspetos, como a definição de objetivos, a descrição e análise de certas 

situações, a criação de hipóteses, a delimitação de um tema, a metodologia 

(técnicas, métodos, instrumentos) e, por fim, a recolha e análise dos dados.  

Trata-se, portanto, de um estudo situado e contextualizado em apenas 

numa criança, previamente identificada, de faixa etária de 11 anos, cujo 

objetivo passa, essencialmente por “relatar os factos como sucederam, 
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descrever situações ou factos, proporcionar conhecimento acerca do 

fenómeno estudado e comprovar ou contrastar efeitos e relações presentes 

no caso”, tal como relatam Guba e Lincoln (1994) (in Araújo, Pinto, Lopes, 

Nogueira, & Pinto, 2008, p. 9).  

No processo de recolha de dados, o estudo de caso recorre a várias 

técnicas, técnicas essas, próprias da investigação qualitativa, como já foram 

referidas num dos pontos anteriores. É importante sublinhar que todos esses 

instrumentos são fundamentais para um correto cruzamento de informação. 

Portanto, as técnicas utilizadas neste caso são selecionadas, tendo em conta 

a particularidade da investigação, aliás como deve ser em todos os casos de 

estudo.  

Os instrumentos a utilizar para uma concreta recolha de dados são a 

pesquisa bibliográfica, inicialmente realizada acerca das várias temáticas, tão 

importantes para o aprofundamento de conhecimentos e organização dos 

dados a recolher. Adicionalmente, visto que, o nosso interesse se centra no 

aluno N e na sua interação com o software, temos de recorrer a uma 

observação naturalista e participativa. 

 A partir de uma leitura global de Estrela (1994), entende-se por 

Observação Naturalista, uma estratégia que permite a recolha de 

informação fidedigna sem qualquer modificação do contexto natural. A 

observação incide, como já foi referido anteriormente, em observar o 

comportamento do aluno N e as suas interações com o software à medida 

que vão acontecendo, tudo presenciado pelo próprio investigador/observador. 

Portanto, este último é simplesmente um elemento externo, não podendo por 

isso, exercer nenhuma influência direta nem se envolver com os fenómenos 

em estudo. 

  Como acontece neste estudo, o observador/investigador tem de se 

aproximar do contexto da ação, necessitando, por isso, de algum tempo 

inicial para se ambientar. Na verdade, neste caso concreto, o investigador é 

também professor do aluno há um ano letivo.  

 Visto se tratar de um método de recolha de informação extremamente 
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dependente de quem observa, a observação naturalista deve ser realizada 

de forma precisa, registando-se todos os comportamentos exatamente como 

acontecem. Tal como refere Stake (1994),  

“durante la observación, el investigador cualitativo en 

studio de casos registra bien los acontecimientos para ofrecer una 

descripción relativamente incuestionable para posteriors análisis y 

informe final. Deja que la ocasión cuente su história, la situación, el 

problema, la resolución o la irresolución del problem. A menudo 

parece que no hay históra, es decir, nada que guarde alguna 

relación con los temas (") La história suele empezar a cobrar 

forma durante la observación” (Stake, 1994, p. 61). 

 Como suporte para a recolha de dados são utilizadas as notas de 

campo, registadas pelo observador. Para Bisquerra (1989), as notas de 

campo são muito importantes, na medida em que se regista todo o tipo de 

informação, como são exemplos as opiniões, expressões, reações 

inesperadas, entre outras. Em consequência, estas notas de campo são 

entendidas por Zabalza (1994), como um diário, um instrumento que 

manifesta a interpretação que o professor-investigador faz relativamente à 

realidade que assiste.  

 Outro instrumento é a entrevista que vai ser realizada ao aluno N, após 

a intervenção. Este visa recolher as informações necessárias sobre a opinião 

do aluno relativamente ao software, através de várias questões abrangendo 

diversos níveis para a avaliação do mesmo. “A entrevista, na pesquisa 

qualitativa, tem sempre o propósito de converter-se em um diálogo, em cujo 

curso as informações aparecem na complexa trama em que o sujeito as 

experimenta em seu mundo real” (Rey, 2002, p. 89). Portanto, esta vai ser 

realizada ao aluno, numa fase final, seguindo um guião para facilitar a 

comunicação entre o aluno e o observador.  

 À medida que os dados forem sendo registados, é primordial que os 

mesmos vão sendo analisados e interpretados de forma sistemática, para 

assim delinear uma conclusão para a nossa busca inicial.  



!

!

! ()!

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



! (+!

CAPÍTULO II - O 
Estudo de Caso 
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1. Caraterização do aluno N 
!

O aluno N, duma escola da zona de Braga, onde os docentes 

acreditam que todas as experiências que os alunos vivem são significativas 

para o aluno. É uma instituição que se adapta às necessidades de cada 

aluno e que pretende a autonomia e a iniciativa por parte dos alunos. Neste 

sentido, esta escola procura desenvolver o gosto pela aprendizagem, 

incentivando que sejam eles próprios a investigar impulsionados pela 

curiosidade e vontade de aprender mais. 

Todas estas estratégias são realizadas com o intuito de formar 

cidadãos autónomos e responsáveis. Então, atendendo ao seu projeto 

curricular, o seu lema é fundamentalmente: “Cada aluno por horizonte”, 

portanto uma escola inclusiva.  

 Paraalém disso, são seus grandes objetivos: 

• “Motivar o aluno para que desenvolva a sua aprendizagem de forma 

indutiva e criativa, impulsionado pela curiosidade de aprender e fazer, 

investigando e produzindo; 

• Fomentar a formação integral da personalidade do aluno, uma 

educação de qualidade, que permita a realização de aprendizagem 

bem sucedidas e uma adequada integração na sociedade; 

• Fazes com que a aprendizagem seja significativa para o aluno e que 

vá ao encontro dos seus interesses e necessidades;  

• Promover o acesso ao sucesso escolar de todos os alunos; 

• Romper com a lógica disciplinar compartimentada de organização de 

conteúdos e desenvolver metodologias que articulam as diferentes 

áreas do saber, fomentando a articulação interdisciplinar e inter ciclos, 

numa aproximação de um currículo integrado; 

• Criar um plano curricular individual; 

• Desenvolver uma metodologia aberta e flexível, a partir da 

diferenciação de situações de aprendizagem-pedagogia diferenciada; 

• Responder aos interesses e necessidades da comunidade envolvente 

e que esta participe nas iniciativas da escola; 
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• Desenvolver um projeto curricular em parceria com as escolas básicas 

do 1º ciclo circundante” (Projeto Curricular de Escola, ano letivo 2010-

2011).  

Mais especificamente, de acordo com o PCT do 5º ano, turma 1, esta 

é constituída por 12 professores das diferentes áreas curriculares. 

Relativamente ao número de alunos, essa é constituída por 23 elementos 

masculinos (57%). 

 No que toca às profissões dos encarregados de educação, a sua 

maioria tem como função; sapateiro, operário, têxtil e desempregados. Neste 

sentido, conclui-se que a média da escolaridade académica destes 

encarregados é o 2º ciclo. De uma forma geral, os agregados familiares têm 

um rendimento económico razoável, proporcionando um nível de vida sem 

dificuldades alimentares e habitacionais. No entanto, raramente realizam 

atividades extra, nomeadamente: idas ao cinema, teatro e outras atividades 

que exijam um maior esforço económico. 

Quanto ao envolvimento das famílias com a escola, esses 

comparecem na escola no início do ano letivo, a fim de, conhecer o percurso 

escolar, social e familiar dos seus educandos.  

Os resultados desta turma são na generalidade razoáveis, sendo que 

a pouca capacidade de concentração e a falta de hábitos de trabalho/estudo 

são as principais causas geradoras dos fracos níveis de competências.  

 

 

2. Check-list das DAE – Avaliação diagnóstica 
!

Para uma eficaz avaliação diagnóstica e funcional das diferentes 

competências do aluno N e, de modo a intervirmos da melhor maneira 

possível, passamos à apresentação da grelha selecionada para esta 

investigação. Esta pode-se observar no ponto 2, capítulo e parte II, sendo 

uma adaptação da que é de autoria da Professora Doutora Helena Serra. 
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A seleção desta grelha foi realizada através do conhecimento prévio 

que já havia sobre a mesma e da sua aplicabilidade como material de 

diagnóstico das DAE. Os professores deparam-se, por vezes, com situações 

de DAE, mas não têm forma de ‘medir’ as reais áreas fracas e fortes do aluno 

em questão. Nesse sentido, esta grelha junta tudo o que é necessário para 

apurar o perfil de realização do aluno para, a partir dos dados obtidos se 

intervir da melhor maneira. São elencadas diversas atividades capazes de 

avaliar competências, divididas pelas áreas e sub-áreas que fundamentam as 

aprendizagens simbólicas que a escolaridade promove. 

 A grelha de avaliação diagnóstica, na sua forma completa, tem por 

base dez áreas a avaliar, nomeadamente: a linguagem, a leitura e a escrita, a 

psicomotricidade, a perceção, a matemática (leitura de números, ordenação, 

técnica operatória e raciocínio lógico), o desenvolvimento motor, a 

criatividade, as competências sociais e a autonomia. Efetivamente, a grelha 

identifica crianças que se encontram em termos desenvolvimentais 

significativamente abaixo dos seus pares, as suas áreas fracas e fortes, 

favorecendo-se dessa forma a posterior intervenção com o aluno.  

 No que toca a este projeto, apenas foram realizadas as primeiras cinco 

áreas, principalmente porque já havia um pré-conhecimento do desempenho 

escolar do aluno em que se verificou haver atrasos com maior incidência 

nessas áreas. Em todas as outras, o aluno N nunca demonstrou qualquer 

anomalia, tendo sido por isso retiradas da avaliação. 

 De uma forma mais detalhada, passa-se a descrever que tipo de 

competências, as cinco áreas selecionadas pretendem avaliar no aluno N. A 

linguagem é uma área que pretende avaliar três importantes domínios, 

designadamente: a consciência fonológica, a compreensão e a expressão 

linguística. Neste sentido, cada domínio da linguagem pretende avaliar a 

capacidade do aluno para determinadas competências. Quanto à primeira, a 

consciência fonológica, esta requer competências como, ser capaz de: 

identificar e contar o número de frases de um determinado discurso ou frase; 

segmentar as sílabas e fonemas de palavras; reconstruir palavras a partir de 

sílabas iniciais, intermédias e finais; reconstruir palavras a partir de fonemas; 
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suprimir sílabas iniciais, intermédias e finais para a reconstrução e novas 

palavras; substituir  sílabas iniciais, intermédias e finais de palavras; substituir 

fonemais iniciais, intermédias e finais de palavras; completar palavras e 

construir rimas. A área da compreensão pretende, essencialmente 

competências para compreender ordens/histórias simples e complexas e 

dialogar. Por fim, a expressão exige competências para utilizar um 

vocabulário rico no seu discurso; usar sintaxe adequada no seu discurso; 

revelar boa organização do pensamento e articular corretamente as palavras 

no seu discurso. 

No que respeita à área da escrita, pretende-se avaliar quatro 

importantes itens, designadamente: o traçado grafo-motor, a ortografia, a 

sintaxe e as regras gráficas. Quanto ao primeiro, traçados grafo-motores, 

avalia-se, principalmente a competência para escrever com uma letra legível. 

Nesta base, o nível ortográfico, avalia se o aluno consegue copiar frases e 

textos corretamente; utilizar corretamente as letras maiúsculas; escrever 

palavras e frases sem omissões, sem ligações e sem adições, e frases 

simples e pequenos textos com correção. Já ao nível sintático, dá-se 

importância às competências para ordenar frases corretamente; completar 

textos simples e produzir frases com concordância mosfossintáctica. Para 

terminar, as regras gráficas, as quais exigem saber fazer a pontuação correta 

de textos e escrever textos dialogados com correção. 

No que toca à área da leitura, esta pretende avaliar quatro importantes 

itens, designadamente: a descodificação, a compreensão e a interpretação. A 

descodificação requisita competências como: ler um texto acentuando 

devidamente as palavras, sem erros de pronúncia e com a velocidade 

adequada; ler as vogais e ditongos, palavras com três sílabas, frases simples, 

palavras invulgares e consoantes com sons semelhantes; ler um texto sem 

omitir letras, fonemas, palavras e frases, sem inverter a ordem das letras e 

fonemas, sem acresentar fonemas ou substituir palavras e ler efetuando 

pausa nas vírgulas, paragem nos pontos finais, interrogações e exclamações. 

Por último, a compreensão e interpretação daquilo que se lê. 
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Respetivamente à área da psicomotricidade, pretende-se avaliar 

quatro importantes itens, designadamente: o esquema corporal, a 

lateralidade e as orientações espacial e temporal. A primeira, esquema 

corporal, avalia-se a competência para desenhar a figura humana; construir 

puzzles com cinco, sete e onze peças e identificar as partes do corpo 

humano em si mesmo, no outro e no espaço gráfico e indicar as suas 

funções. Quanto à lateralidade, é fundamental perceber se o aluno sabe 

utilizar o jogo do faz de conta para desempenhar várias ações (domínio 

manual, pedal, ocular e auditiva) e, para tal, reconhecer as suas dominâncias. 

Na orientação espacio-temporal, ser capaz de seguir ordens estabelecidas; 

executar simetrias de linhas curvas simples e complexas; executar simetrias 

de linhas retas simples e complexas; reproduzir figuras geométricas simples 

e combinadas por transposição; escrever o nome completo em maiúsculas de 

imprensa; responder a questões realacionadas com noções temporais; 

organizar sequencialmente quatro e seis imagens; relatar uma história 

simples e organizar dados cronológicos em sequência. 

A área das perceções avalia dois importantes itens, designadamente: 

o visual e o auditivo. O primeiro - visual, o qual avalia se o aluno sabe 

identificar objetos e ações em imagens e diferenças entre duas imagens; 

recordar e nomear o objeto retirado; descrever de memória uma imagem 

previamente observada; reorganizar de memória, por ordem, objetos 

apresentados e desenhar de memória sequências de grafismos observados. 

A auditiva, onde é importante identificar e reconhecer sons produzidos; 

descriminar duas e três séries de palavras, pares de palavras semelhantes; 

memorizar e repetir, pela mesma ordem, uma série de quatro, cinco e seis 

nomes e números e reproduzir seis séries diferentes de batimentos rítmicos 

simples. 

Feita esta avaliação, numa fase posterior, realiza-se um relatório com a 

descrição dos resultados, a descrição das áreas fracas e fortes do aluno. 

Esses dados vêm referidos no ponto 2, capitulo II da parte II. Obtidos tais 

dados, são selecionadas as áreas mais fracas do aluno (linguagem, leitura e 
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escrita) para a realização do software “Aprender, é comigo!” dentro desses 

parâmetros. 

Para terminar, é importante sublinhar que antes de realizar a avaliação 

diagnóstica com o aluno, analisada anteriormente, são concretizados todos 

os procedimentos de autorizações, quer pela entidade escolar (Anexo 1), 

quer pelo encarregado de educação (Anexo 2). Neste sentido, efetivaram-se 

dois tipos de autorizações, onde foram expostos o conteúdo e o objetivo do 

estudo, oferencendo, no entanto, disponibilidade para esclarecer qualquer 

tipo de dúvida. 

 

2.1. Relatório do perfil individual do aluno N 

 

As áreas fracas, onde a criança demonstra ter muitas dificuldades para 

executar as atividades sugeridas corretamente, são: a linguagem, a escrita e 

a leitura. A área da linguagem subdivide-se em três áreas: na consciência 

fonológica, a criança revela dificuldades em indicar o número de palavras de 

uma frase e em segmentar as sílabas ou fonemas de uma palavra. 

Consequentemente, reconstruir palavras a partir de fonemas, nomear 

palavras a partir de uma sílaba inicial ou final, suprimir a sílaba inicial, central 

ou final de palavras, substituir fonemas, completar palavras e fazer rimas são 

vistos como um obstáculo; na compreensiva, a criança não aponta grandes 

dificuldades. É perfeitamente capaz de compreender ordens simples ou 

complexas, dialogar, embora com vocabulário limitado e com frases, por 

vezes, soltas. Por outro lado, consegue compreender uma história simples 

para responder a questões muito básicas, visto que errou apenas uma. No 

entanto, para recontá-la sente-se com grandes dificuldades; por fim, na 

expressiva, como já foi referido anteriormente, esta criança tem dificuldades 

em usar sintaxe adequada e em organizar corretamente o seu pensamento. 

Daí, muitas vezes, o seu diálogo ser muito curto, incompleto e repetitivo. 

 Na área da escrita, o mesmo acontece, subdividindo-se em quatro 

áreas: nos traçados grafo-motores, escreve, naturalmente, com uma letra 
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disforme e arrítmica. Neste sentido, a sua letra apresenta-se, na maioria das 

vezes, ilegível. No entanto, a criança tem vindo a melhorar com o apoio de 

exercícios caligráficos. Ao nível ortográfico, autonomamente, a criança 

escreve algumas palavras e frases ainda com omissões, sem ligação e sem 

correção. Ao nível sintático, em exercícios que impliquem a ordenação de 

frases, completar pequenos textos e produzir frases com concordância 

morfossintática, a criança revela muitas dificuldades em fazê-lo corretamente. 

Por último, nas regras gráficas, a criança mostra que não é capaz de fazer a 

pontuação correta em textos nem escrever textos dialogados com correção. 

Para além disso, é notório que apenas conhece o ponto final e a vírgula, 

sendo esses os que mais usa.  

 Quanto à leitura avalia-se, em primeiro lugar, a descodificação, onde 

relativamente à pronúncia, a criança demonstra ter dificuldades em ler um 

texto acentuando devidamente as palavras e, portanto, sem erros de 

pronúncia. Quanto à velocidade, a sua leitura não é adequada, harmoniosa 

nem controlada. No que respeita aos erros de leitura, não lê palavras 

invulgares ou consoantes com sons semelhantes. Durante as suas leituras 

omite letras/fonemas e/ou palavras e, por vezes, frases até. É também difícil 

ler sem inverter a ordem das letras/fonemas ou acrescentá-los e sem 

substituir palavras. Na pontuação, não efetua pausas nas vírgulas, paragens 

nos pontos finais, não lê as interrogações nem exclamações. Neste sentido, a 

sua leitura não se denomina expressiva por todas essas incorreções. Neste 

seguimento, a compreensão e interpretação, onde a criança apresenta 

enormes dificuldades, pois não é capaz, na sua íntegra, de compreender nem 

interpretar o que lê. Aqui falamos de textos simples, mas por vezes até de 

frases apenas. 

As áreas fortes que mais se destacam são: a psicomotricidade e as 

perceções. Nestas, a criança demonstrou ter habilidades adequadas à idade 

dele e à sua escolaridade. No entanto, a par das três áreas fracas, em 

algumas sub-áreas da psicomotricidade e das perceções, apontou algumas 

dificuldades. Na psicomotricidade, quanto ao esquema corporal, a criança 

revela ter capacidade para desenhar a figura humana, pois, analisando a 
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prova do boneco, podemos confirmar que esta criança não apresenta 

dificuldades, desenhando bastante bem tendo em conta a sua idade. É capaz 

de desenhar o corpo humano sem qualquer problema, pois tem noção de 

todas as partes que o constituem: cabeça, olhos, boca, nariz, cabelo, orelhas, 

pescoço, tronco, braços, mãos, pernas e pés. Pode-se verificar também que 

utiliza as duas mãos para desenhar, isto é, desenha com a mão direita mas 

tem o cuidado de segurar a folha com a mão esquerda. Sublinha-se que é 

uma atividade de que o aluno N gosta muito de o realizar. Constrói puzzle(s) 

da figura humana, atendendo ao número de peças, pois apenas conseguiu 

com 5 e 7 peças, mas com 11 já não foi capaz de o finalizar com êxito. 

Identifica, perfeitamente, as partes do corpo humano, que forma nomeadas 

pelo observador, em si mesmo, no outro e num espaço gráfico e indica a 

função de cada uma delas.  

No que toca à lateralidade, conclui-se que a sua dominância manual, 

pedal e ocular é a direita. Pelo contrário, a sua dominância auditiva já é a 

esquerda. Reconhece, no geral, muito bem a esquerda e direita em si mesmo, 

no outro e no espaço gráfico.  

Na orientação espacial não tem muitos problemas com a orientação no 

espaço. Prevê-se que todos os exercícios que errou possa ter que ver com a 

memorização das ordens que lhe são dadas, do que propriamente com a sua 

orientação no espaço, como foi o caso de escrever o seu nome e errar a sua 

localização. Por além disso, também  não foi capaz de escrever o seu nome 

completo, em letra de imprensa, corretamente. Executa a simetria de linhas 

curvas simples e retas simples mas não complexas. Reproduz figuras 

geométricas simples e combinadas por transposição. Nesta área, a 

orientação temporal é talvez aquela que a criança tem mais dificuldades, pois 

não revela uma perfeita organização do tempo. Organiza sequencialmente 4 

e 5 imagens, mas é mais complicado quando lhe pedem para organizar 

sequencialmente os dias da semana. É incapaz de relatar uma história 

simples que ouviu e organizar dados cronológicos em sequencia.  

Quanto à perceções, na parte visual, a criança identifica objetos/ações 

em imagens e recorda e nomeia o objeto/ação retirada. Reorganiza de 
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memória, por ordem, objetos apresentados e coloca por ordem de tamanho 

figuras geométricas. No entanto, tem dificuldades em discriminar 

semelhanças de diferenças e em descrever de memoria uma imagem 

previamente retirada. É também incapaz de desenhar de memoria 

sequências e grafismos observados.  

Na audição, reconhece e discrimina os sons produzidos mas tem 

dificuldades em reproduzir cadências rítmicas e em memorizar e sequenciar 

séries de nomes/números (Anexo 3). 
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CAPÍTULO III - O 
Software Educativo 

“Aprender, é Comigo!” 
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!



!

!

! %*.!

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



! %*&!

1. Software didático digital: a sua descrição e modo de uso na 
intervenção 
 

 

1.1. Programa edilim 
 

        Segundo González e 

Ayala (2002) o ideal é um 

software que forneça um 

feedback, para que dessa 

forma, o aluno possa 

interagir com o conteúdo 

apresentado e saber se a 

sua resposta está correta ou 

errada e nesse sentido decidir voltar a tentar, respondendo novamente 

(Jiménez & Munetón, 2002).  

 Para a concretização do software educativo “Aprender é comigo!” foi 

utilizado o programa Edilim, uma aplicação que tem caraterísticas próprias da 

Web 2.021. Trata-se de uma aplicação onde é possível a criação de materiais 

educativos, composto por várias atividades, resultando num livro interativo 

que poderá servir para uso próprio ou mesmo para a sua publicação. Nesta 

altura pode ser selecionado, se for desejado, o formato html22.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
21 “O termo Web 2.0 está associado a aplicações WEB onde o objetivo principal é facilitar os 

seguintes aspetos: Compartilhamento de informações de maneira interativa, 

interoperabilidade, desenvolvimento com foco no usuário e colaboração na World Wide Web 

(www). Um site baseado no conceito Web 2.0 proporciona que o usuário interaja com outros 

usuários ou mesmo altere o conteúdo deste site, diferente dos sites da geração Web 1.0, 

onde o conteúdo era - ou é - estático, ou seja, o usuário apenas tinha acesso para ler as 

informações, sem nenhum outro tipo de recurso adicional” 

(http://colaboracao.net/2010/01/20/o-conceito-da-web-2-0/). 

22 “HTML é uma linguagem que possibilita apresentar informações (documentação de 

pesquisas científicas) na Internet” (http://pt-br.html.net/).   

Figura L - Edilim 
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 Neste sentido, poder-se-á afirmar que o Edilim facilita a tarefa do 

educador/professor no ensino-aprendizagem para com os seus alunos, na 

sua heterogeneidade.   

 Esta aplicação é de fácil utilização, visto não requerer instalação 

quando se pratica o download.  É de salientar que o download é livre, 

podendo fazê-lo no site http://www.educalim.com, disponível para algumas 

versões do Windows.  

 Nesse mesmo site, são expostas outras vantagens desta aplicação, 

que se tornam interessantes conhecer, nomeadamente: “acesso imediato a 

partir da Internet; independente do sistema operacional, hardware e 

navegador web; tecnologia Macromedia Flash, com confiabilidade 

comprovada e segurança e ambiente aberto baseado em XML”. Para além 

disso, ainda são referidas vantagens do ponto de vista educacional: 

demonstram um ambiente agradável e atraente; é de fácil utilização quer 

para alunos quer para professores; possui exercícios de avaliação e é 

possivel usá-lo em computadores, PDAs, e quadros interativos, 

acompanhando, desta forma, o progresso da tecnologia. 

 Tendo em conta todos esses aspetos, foi este o programa selecionado 

para a concretização deste projeto, desde a fácil utilização à criação de 

atividades produtivas e cativantes. Resulta, como foi já referido, num livro 

muito interessante, com atividades diversas e cores fantásticas, capazes de 

cativar qualquer criança a experimentar. Para tal, foram colocadas imagens 

de http://www.morguefile.com, um site que possibilita o uso livre de 

fotografias/imagens, tendo sido por isso selecionado. Especificamente no 

software da leitura, foram utilizados alguns textos dos três livros de leitura e 

caligrafia: Dislexia - Método Fonomímico de Paula Teles. Esta última opção 

resume-se ao facto de estes serem um conjunto de três livros que permitem à 

criança uma fusão fonémica e silábicas sequenciais e uma segmentação 

silábica e fonémica, em função das competências necessárias a adquirir.  

 Paula Teles, com este trabalho, “insiste na aprendizagem da ortografia 

correta das palavras sendo estas tomadas como entidades isoladas” (Morais, 
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p. 7). De sublinhar, é o uso destes livros, juntamente com os outros materiais 

complementares a este método, resultando num trabalho muito completo. 

 De uma forma mais concreta, o software “Aprender é comigo!” possui 

três grandes temáticas: a linguagem, a leitura e a escrita. Áreas essas que 

foram as que o aluno em análise apresentou mais dificuldades. Para cada 

tema foram criadas atividades, não só a pensar nessas dificuldades 

manifestadas, mas também nas atividades sugeridas na avaliação 

diagnóstico, exposta no ponto imediatamente anterior. É a partir deste 

software que o aluno N, após algum contato com o mesmo, realizando as 

atividades que lhe são oferecidas, poderá progredir. Por outras palavras, o 

treino e o acompanhamento do observador (educador/professor) são duas 

palavras-chave para o possível desenvolvimento das suas capacidades ao 

nível da linguagem, da leitura e da escrita.  

 Numa fase posterior, o aluno N irá ser avaliado sob o mesmo processo 

da avaliação diagnóstica, de modo a verificar-se desenvolvimento ou 

estagnação, avaliando assim a potencialidade do software. Paralelamente, irá 

ser ser preenchida uma grelha de observação, pelo observador, aquando a 

concretização das atividades por parte do aluno, registando comportamentos, 

comentários, dificuldades, entre outros aspetos, importantes para a avaliação 

deste projecto. Para finalizar, o aluno irá responder a um questionário, cujo 

objetivo é o de conhecer a sua opinião acerca do software a vários níveis.  

!

1.2. Descrição da produção de “Aprender, é comigo!” 
!

Tal como verificamos no ponto anterior, para a realização do software, 

utilizou-se a aplicação Edilim. Em primeiro lugar, inicou-se este processo pela 

construção da área da linguagem, criando atividades em massa para, numa 

fase posterior, ordená-las por dificuldades.  

Em segundo lugar, a área da escrita que foi construída da mesma forma 

que a anterior, mas com a presença de atividades extra ao ecrã do 

computador.  
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A última área, da leitura, em que se utiizaram apenas textos para 

estimular a leitura e cada um deles com uma questão, importante para 

fomentar a interpretação e a compreensão. Neste seguimento, podemos 

observar os objetivos para cada área e cada atividade no ponto 1.4 deste 

capítulo.  

Após a realização de todas as atividades das três áreas, deu-se início à 

invenção do nome e à criação do logótipo (figura M). No que respeita a 

esses dois aspetos, podemos dizer que foram pensados seguindo uma linha 

de ideias: o menino que representa a Criança em geral, o rato que simboliza 

a tecnologia (computador) e, por fim, o balão de fala que pretende sugerir 

que o menino tem muita vontade de aprender com um software deste tipo, 

daí o nome ter resultado em “Aprender, é comigo!”.  

 

 

!
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Para terminar este processo, a ideia inicial era reservar este software a 

um CD-ROM, com o intuito de criar um menu com as três áreas e assim 

poder ser adquirido por todos os que quisessem utilizar. Mais tarde, surgiu 

��������
����
	���

Figura M - Logótipo de "Aprender, é comigo!" 
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uma ideia, mais completa, que se baseia na criação de um sítio, o qual 

contém toda a informação acerca do projeto, da sua autora, da ESEPF23 e do 

software “Aprender, é comigo”: www.aprenderecomigo.com. Neste, é 

possível também experimentar/utilizar o software e adquirir o material extra – 

o ABC. 

 

1.3. Atividades de “Aprender é comigo!” 
!

O software “Aprender, é comigo!” subdivide-se em três partes: a 

linguagem, a leitura e a escrita. Cada uma com uma intenção, mas cada 

atividade com um objetivo específico, todos diretamente relacionados com a 

competência do aluno. Tais intenções e objetivos são possíveis verificar nos 

seguintes pontos. 

!

1.3.1. Linguagem 
 

A intenção da secção da Linguagem é, essencialmente fomentar a 

consciência fonológica, a compreensão e a expressão do aluno. No entanto, 

cada exercício tem a sua função, de acordo com o objetivo geral, conforme 

podemos verificar em seguida.  

1. Identificar e contar o número de sons/fonemas. 

 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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2. Identificar e contar o número de sílabas. 

 

 

3. Identificar e contar o número de palavras. 

 

 

4. Identificar e contar o número de frases. 

 

 

5. Identificar e organizar os pares. 
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6. Suprimir a sílaba intermédia. Reconstruir palavras. 

 

 

7. Suprimir a sílaba inicial. Reconstruir palavras. 

 

 

8. Identificar fonemas.  

Escrever palavras. 

 

 

9. Identificar e segmentar fonemas.  
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10. Identificar sons.  

Adivinhar. 

 

 
11. Ouvir e escrever palavras.  

 

 

12. Completar palavras. 

 

 

13. Ouvir e escrever palavras.  
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14. Ordenar uma sequência de imagens. 

 

 

15. Ordenar a frase. 

 

 

16. Ordenar a frase. 

 

 

17. Ordenar alfabeticamente. 
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18. Ler o texto. 

 

 

19. Interpretar o texto. 

 

 

20. Identificar as pistas.  

Construir palavras.  

Substituir sílabas. 

 

 

21. Identificar as pistas. 

 

 

 



! %%&!

22. Identificar palavras com sílabas finais iguais. 

 

 

23. Construir a palavra. 

 

 

24. Construir a palavra. 

 

 

25. Construir a palavra. 
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26. Construir a palavra. 

 

 

27. Construir a palavra. 

 

 

28. Construir a palavra. 

 

 

29. Construir a palavra. 
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30. Construir a palavra. 

 

 

31. Construir a palavra. 

 

 

32. Construir a palavra. 

 

 

33. Construir a palavra. 
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34. Construir a palavra. 

 

 

35. Construir a palavra. 

 

 

36. Construir a palavra. 

 

 

37. Construir a palavra. 
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38. Construir a palavra. 

 

 

39. Construir a palavra. 

 

 
40. Encontrar o nome das imagens na sopa de letras. 

 

!

!

1.3.2. Escrita 
 

 A intenção da Escrita é, essencialmente estimular o traçado grafo-

motor, a ortografia, a sintaxe e as regras gráficas do aluno. Neste sentido, 

voltamos a apresentar os objetivos específicos de cada atividade. 
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1. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

2. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

3. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  
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4. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

5. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

6. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

7. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  
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8. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

9. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

10. Ler o texto.  

Descobrir e ordenar a palavra.  

 

 

11. Identificar o fonema /f/ nas palavras. 
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12. Identificar o fonema /p/ nas palavras. 

 

 

13. Identificar o fonema /l/ nas palavras. 

 

 

14. Identificar o fonema /b/ nas palavras. 

 

 

15. Identificar o fonema /d/ nas palavras. 

 

 

 

 

 



!

!

! %).!

16. Identificar os sinais de pontuação. 

 

 

17. Identificar os tipos de frase. 

 

 

18. Pontuar as frases corretamente. 

 

 

19. Completar as frases. 
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20. Identificar fonemas nas palavras. 

 

 

21. Identificar fonemas nas palavras. 

 

 

22. Identificar sílabas nas palavras. 

 

 

23. Identificar sílabas nas palavras. 
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24. Identificar sílabas nas palavras. 

 

 

25. Identificar sílabas nas palavras. 

 

 

26. Identificar sílabas nas palavras. 

 

 

27. Ordenar a frase. 
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28. Ordenar a frase.  

 

 

29. Ordenar a frase.  

 

 

30. Ordenar a frase.  

 

 

31. Ordenar a frase. 
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32. Ordenar a frase.  

 

 

33. Ordenar a frase. 

 

 

34. Copiar o texto corretamente. 

 

 

35. Descrever a imagem por escrito. 
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36. Construir frases com as palavras. 

 

 

37. Ler o texto. 

Fazer a ilustração do texto. 

 

38. Construir frases para cada imagem. 

 

 

39. Construir um diálogo a partir da imagem. 
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40. Construir palavras. 

Segmentar e ordenar fonemas. 

Utilizar o material adicional ao software – Placas ABC (Anexo 36). 

!

!

!

1.3.3. Leitura 
 

 A intenção da Leitura é, essencialmente promover a descodificação, 

a compreensão e a interpretação do aluno. Focaremos a nossa atenção, 

mais uma vez, nos objetivos específicos. 

 

1. Praticar: hu ho hi he ha 

 

 

2. Praticar: C + ul ol il el al 
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3. Praticar: C + un on in en an 

 

 

4. Praticar: C + um om im em am  

 

 

5. Praticar: uz oz iz ez az  

 

 

6. Praticar: ru ro ri re ra 
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7. Praticar: a e i o u   rr   a e i o u 

 

 

8. Praticar: a e io u   r   a e i o u  

 

 

9. Praticar: ur or ir er ar 

 

 

10. Praticar: C + ur or ir er ar 
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11. Praticar: su so si se sa 

 

 

12. Praticar: a e i o u   ss   a e i o u 

 

 

13. Praticar: a e i o u   s=/z/   a e i o u 

 

 

14. Praticar: us os is es as 
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15. Praticar: C + us os is es as 

 

 

16. Praticar: çu cu ço co ci ce ça ca 

 

 

17. Praticar: gui gue gi ge gu go ga 

 

 

18. Praticar: quo qui que qua 

 

 

 

 

 



! %+&!

19. Praticar: chu cho chi che cha 

 

 

20. Praticar: nhu nho nhi nhe nha 

 

 

21. Praticar: lhu lho lhi lhe lha 

 

 

22. Praticar: X=ch 
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23. Praticar: X=z 

 

 

24. Praticar: X=cs 

 

 

25. Praticar: X=ss 

 

 

26. Praticar: ex=eich 
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27. Praticar: plu plo pli ple pla 

 

 

28. Praticar: tlu tlo tli tle tla 

 

 

29. Praticar: blu blo bli ble bla 

 

 

30. Praticar: flu flo fli fle fla 
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31. Praticar: clu clo cli cle cla 

 

 

32. Praticar: glu glo gli gle gla 

 

 

33. Praticar: pru pro pri pre pra 

 

 

34. Praticar: tru tro tri tre tra 
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35. Praticar: dru dro dri dre dra 

 

 

36. Praticar: vru vro vri vre vra 

 

 

37. Praticar: bru bro bri bre bra 

 

 

38. Praticar: fru fro fri fre fra 
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39. Praticar: cru cro cri cre cra 

 

 

40. Praticar: gru gro gri gre gra 

 

 
!

!

2. Procedimentos de análise 
 

 Começamos por realizar uma abordagem à natureza da investigação, 

partindo de numa revisão da literatura no domínio das DAE e das TIC, como 

um alicerce para todo o estudo.  

 Desta forma, para conseguirmos atingir os objetivos a que nos 

propomos e, concomitantemente obter resposta à pergunta de partida atrás 

enunciada, optámos por um tipo de metodologia de carácter, essencialmente 

qualitativo: um Estudo de Caso. 

 No desenho da nossa investigação consideramos que toda a ação de 

investigação e pesquisa se representa no questionamento, isto é, na 

elaboração de uma pergunta de partida. Por outro lado, será relevante 

considerar que, frequentemente se estabelece uma equivalência entre a 

metodologia e o conjunto de operações necessárias ao apuramento dos 
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objetivos de investigação, que se traduzem nas técnicas utilizadas para a 

obtenção de dados e o tratamento dos mesmos. 

 Primeiramente, foi realizada uma avaliação diagnóstica (Anexo 3) ao 

aluno N para verificar as suas competências fortes e fracas. Nesta fase 

interessava avaliar todas as áreas, detalhadamente: a leitura, a escrita, a 

linguagem, a psicomotricidade, a perceção, para que dessa forma se 

apurasse quais as capacidades e dificuldades do aluno N. Esta avaliação 

realizou-se nos dias 16, 19, 23, 26 e 30 de maio e 3 de junho de 2011, em 

sessões de 30 e 60 minutos, numa sala de aula da instituição escolar de 

Braga. Em todos os dias o aluno N demonstrou-se com muita vontade em 

trabalhar e cheio de vontade em realizar todos as atividades que lhe eram 

propostas. Neste sentido, podemos relembrar os resultados desta avaliação, 

relendo o relatório que se encontra no ponto 2.1, do capítulo II, da parte 

empírica, onde se concluiu que as áreas mais fortes do alunos são: a 

autonomia, o desenvolvimento motor e social, a criatividade, a aritmética, a 

perceção e a psicomotricidade. Por outro lado, as mais fracas revelaram-se a 

leitura, a escrita e a linguagem (consciência fonológica). 

 Em seguimento dos resultados desta avaliação, foi construído um 

software “Aprender, é comigo!” com essas três últimas áreas, para que o 

aluno N pudesse treinar, tendo como objetivo central, evoluir e melhorar 

essas competências. Como já foi referido, este software está dividido em três 

partes: a leitura, a escrita e a linguagem. Cada área contém quarenta 

atividades, as quais se assemelham aos exercícios propostos na avaliação 

diagnóstico, visto que os objetivos de cada uma são, essencialmente praticar 

o que está em avaliação. Podemos observar estes objetivos nos pontos 1.3.1, 

1.3.2 e 1.3.3 deste capítulo, onde se encontram o objetivo central de cada 

área e os objetivos específicos de cada atividade.  

 Depois da realização da avaliação disgnóstica e da construção do 

software, este serviu de auxilio para trabalhar com o aluno ao longo do ano 

letivo, juntamente com outros materiais, desde Fevereiro de 2011. No entanto, 

a aplicação, propriamente dita, só foi efetuada em Maio e Junho, perto do 

final das aulas, para que desta forma se pudesse avaliar se os conteúdos do 
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software constribuiram para uma evolução do aluno ao três níveis. Esta 

aplicação foi realizada em seis sessões. Não foram de igual modo 

distribuídas, uma vez que a leitura exerce no aluno mais dedicação na leitura 

dos textos e mais trabalho na sua interpretação. Para além disso, na escrita, 

foi também uma das áreas mais demoradas, porque se propõem atividades 

de escrita fora do ecrã do computador. Deste modo, observemos na tabela 2 

como as sessões aconteceram. 

 

 

 Em todas as sessões, o aluno N manteve um comportamento exemplar, 

visto que aceitava todas as propostas que lhe eram sugeridas com muito 

anseio. Esta aplicação foi realizada, sempre, numa sala de aula onde se 

encontravam apenas o aluno N e o observador, com dois computadores, um 

para o aluno trabalhar e outro para o observador registar as suas notas de 

campo. 

 No dia 16 de maio iniciou-se a aplicação do software com a área da 

linguagem, com a duração de 60 minutos. Quando o aluno N abriu o software 

demonstrou atitudes que transmitiram entusiasmo, tal como: expressões 

(“Que fixe!!”) e a sua postura na cadeira, posicionando-se confortavelmente 

para começar o software. Neste momento, foi explicado ao aluno N que iria 

realizar atividades parecidas com aquelas que anteriormente tinha realizado 

(na grelha DAE) e que ao longo da aplicação o observador ir registando 

algumas notas que achasse importante.  

Tabela 2 - Datas da aplicação do software. 

Data Duração Área 

16 de maio 2011 60 minutos Linguagem 

19 de maio 2011 60 minutos Escrita 

23 de maio 2011 60 minutos Escrita 

26 de maio 2011 60 minutos Leitura 

30 de maio 2011 60 minutos Leitura 

3 de junho 2011 60 minutos Leitura 



! %,-!

 No dia 19 de maio continuou-se com o software, mas desta vez com a 

área da escrita, com a mesma duração da anterior - 60 minutos. No entanto, 

uma vez que este software implicava atividades exteriores ao ecrã do 

computador e que implicavam escrita e criatividade, tornou-se necessário 

mais uma sessão de 30 minutos, a realizar-se no dia 23 de maio.  

 Para terminar, a área da leitura iniciou-se no dia 26 de maio, mas ler 

não é uma tarefa que entusiasme muito o aluno N, visto ter muitas 

dificuldades nesse âmbito. Daí, terem sido necessárias mais duas sessões 

de 60 minutos, dia 30 de maio e outra de 30 minutos, no dia 3 de junho, para 

dar por terminada essa área. Apesar de tudo, o facto dos textos aparecerem 

no ecrã do computador e ser preciso responder a uma questão, em cada um 

deles, tornou tudo muito mais atrativo para o aluno N. Isto porque, como já foi 

referido em pontos anteriores, por um lado, o computador é uma <paixão> do 

aluno N, por outro, não o possui na sua casa, como muitas crianças, 

atualmente.  

 Posteriormente, dia 6 de junho foi realizada uma entrevista ao aluno N 

(Anexo E) com o objetivo de apurar a sua opinião relativamente ao software 

“Aprender, é comigo!”. Todas as questões que lhe foram efetuadas eram 

simples e curtas para serem de fácil compreensão. Por outro lado, também 

todas estavam acompanhadas de possíveis respostas, que eram 

selecionadas pelo aluno N como sendo a resposta ideal, tendo em conta a 

sua opinião. Todos estes aspetos que tivemos em conta na entrevista, 

devem-se ao às dificuldades que o aluno N apresenta na leitura e na escrita.  

 Por último, efetivou-se a reavaliação das suas competências através da 

grelha DAE (Anexo 3), na qual se trabalhou apenas as três áreas abordadas 

no software: leitura, linguagem e escrita, isto é, as mais fracas apuradas 

incialmente. Para recordar, sublinha-se que o objetivo central desta 

investigação é apurar se nessas três áreas houve ou não evolução, depois do 

aluno N trabalhar com o software onde se insiste, através de várias 

atividades, nessas mesmas áreas.  

 No seguinte ponto - Análise dos resultados, vamos poder analisar todos 

os resultados de todo o trabalho realizado com o aluno N. Neste seguimento, 
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analisaremos tudo, de modo a compararmos resultados, indo ao encontro 

das nossas questões de partida, a lembrar:  

o  De que modo a aplicação do software “Aprender, é comigo!” permite 

uma evolução nas competências leitora, escrita e linguística do aluno 

N? 

o  Será que os exercícios de linguagem, do software “Aprender, é 

comigo!”, proporcionam uma evolução ao nível da consciência 

fonológica no aluno N?  

o  Será que os exercícios de escrita, do software “Aprender, é comigo!”, 

permitem que o aluno N melhore a sua competência escrita?  

o  Será que os exercícios de leitura, do software “Aprender, é comigo!”, 

estimulam o aluno N para ler com mais qualidade? 

 

!

3. Análise de resultados 
 

 Para de tal forma darmos seguimento ao ponto anterior, importa 

começarmos a analisar resultados e, posteriormente compará-los. Em 

primeiro lugar, o produto da inicial grelha DAE, com o intuito de reunir 

informação acerca das capacidades e dificuldades do aluno, tendo por base 

as várias competências (leitura, escrita, linguagem, psicomotricidade e 

perceção). Desta forma, apresentamos os resultados da mesma a partir dos 

seguintes gráficos, divididos pelas áreas já referidas. Importa conhecer a 

legenda que os acompanha, para de tal forma se entender o que é 

apresentado, a saber:  

NAD – Não apresenta dificuldades;  

AD – Apresenta dificuldades;  

AGD – Apresenta Grandes Dificuldades;  

S – Sim;  

N - Não;  
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E – Esquerda;  

D – Direita;  

D+E – Direita + Esquerda.  

Para além da legenda, os números que surgem em baixo de cada gráfico 

representam o número de respostas.  

 Tal como podemos verificar através dos gráficos 1, 2, 3, 4 e 5 é notório 

que as áreas em que o aluno N apresenta mais dificuldades são: a linguagem 

(gráfico 1), a leitura (gráfico 2) e a escrita (gráfico 3). Passemos a analisá-

los, profundamente, começando pelo Gráfico 1 - Linguagem, onde 

confirmamos que o grande número de respostas pertence à cor vermelha 

(AD) e verde (AGD), o que nos permite concluir que se trata de uma área em 

que o aluno tem muitas dificuldades, principalmente aos níveis da 

consciência fonológica e compreensiva (Anexo 1). 

Gráfico 1 – Resultados da área da Linguagem 

 

No Gráfico 2 – Leitura sugere-nos que a cor vermelha (N) sublinha-se, 

revelando que o aluno não é capaz de descodificar, compreender nem 

interpretar corretamente (Anexo 3).   
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Gráfico 2 - Resultados da área da Leitura 

 No que concerne ao Gráfico 3 – Escrita corroboramos que acontece o 

mesmo que no primeiro, pois as cores vermelha e verde voltam a acentuar-se 

a todos os níveis (Anexos 3, 7, 8 e 9). 

Gráfico 3 - Resultados da área da Escrita 

!

Quantos aos outros dois gráficos 4 e 5 que representam as perceções e 

psicomotricidade não demonstram grandes preocupações no que toca às 

competências do aluno N. Daí só nos debruçarmos sobre as três primeiras.  
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Gráfico 4 - Resultados da área das Perceções 

!

 

Gráfico 5 - Resultados da área da Psicomotricidade 

!

 Apresentados os resultados da primeira avaliação diagnóstica, efetuada 

ao aluno N, é fundamental seguirmos para os resultados do software 

“Aprender, é comigo!”. No que toca à Linguagem, o aluno N realizou a maior 

parte das atividades sem grandes dificuldades, com apenas uma tentativa na 

maior parte delas, como podemos verificar no gráfico 6. No que toca às 

restantes atividades em que utilizou duas tentativas, podemos assinalar os 

exercícios de contagem de frases, sílabas, ditongos e ordenação de frases. 
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 Ao longo da sua aplicação, o aluno N foi fazendo questões relativamente 

a alguns exercícios, de modo a ter certezas sobre o que ía responder, tais 

como: “Uma frase vai até ao ponto final?; O que são sílabas?; O que são 

ditongos?”. Neste momento, o observador não deu respostas concretas, mas 

foi dando pistas para que o aluno relembrasse os conteúdos. Para além disso, 

foi notório que o aluno não possui um conhecimento pleno do posicionamento 

das letras no teclado do computador, demorando, por isso, muito tempo a 

fazê-lo.  

 
Gráfico 6 - Resultado da área da Linguagem (Aprender, é comigo!) 

 

 Relativamente à área da Escrita, já foi referido anteriormente que, foram 

necessárias duas sessões, uma de 60 e outra de 30 minutos, exatamente 

pela maior exigência que acarretam as suas atividades. A maior parte delas, 

como verificamos no gráfico 7, foram realizadas com apenas uma tentativa, 

o que transmite facilidade por parte do aluno. As restantes atividades, a cor 

vermelha, são de ordenação de frases, as quais foram até à segunda 

tentativa, como acontece na Linguagem.  
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Gráfico 7 - Resultados da área da escrita (Aprender, é comigo!) 

 

 As últimas atividades da área da Escrita são de caráter mais exigente, 

pelo que exigem maior criatividade e trabalho ao aluno. Para além disso, são 

exercícios que o conduzem, através do ecrã do computador, aquilo que ele 

tem de fazer, mas que a sua realização é exterior a esse: uns são realizados 

em papel e outro em que são necessárias o ABC - as placas, material auxiliar 

ao software “Aprender, é comigo!. Visto que estes exercícios são de 

componente diferente, é importante ver os seus resultados num outro gráfico 

– gráfico 8, onde a sua apresentação é mais qualitativa, uma vez que o 

grande objetivo destas é, essencialmente fomentar a escrita e a criatividade, 

num contexto diferente, o papel e o ABC (Anexos 31, 32, 34, 35 e 36). 

 
Gráfico 8 - Resultados da área da Escrita: exercícios sem computador 
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 Por fim, a Leitura foi a área que mais demorou para aplicar com o aluno, 

duas sessões de 60 e a terceira de 30 minutos. A razão pela qual existiu este 

prolongamento reside no que o aluno N sente pela leitura, como observamos 

na sua entrevista (Anexo E) e nas suas claras dificuldades no ato de ler. 

Portanto, a Leitura é uma área que o aluno tenta evitar a todo o custo, 

exatamente pela exigência desta relativamente às suas reais capacidades. 

No início da aplicação desta área, avaliou-se a sua leitura da seguinte forma: 

a sua pronúnica é soletrada e corrente com falhas; repete e, outras vezes, 

omite palavras e o seu ritmo é lento e apresenta um tom baixo. No final desta, 

mais propriamente na última sessão, houve uma evolução significativa no 

aluno relativamente ao tom, alterando-se para normal, demonstrando-se 

assim com uma leitura mais segura, embora com muitas incorreções.  

 No que concerne à interpretação de todos os textos e observando o 

gráfico 9 verificamos que, na sua maioria, o aluno conseguiu acertar as 

respostas à primeira. No entanto, as cores verde e vermelha revela-nos que 

ainda houve alguns exercícios em que o aluno apresentou mais dificuldades 

em interpretar, conseguindo sempre chegar à resolução correta.  

 
Gráfico 9 - Resultados da área da Leitura (Aprender, é comigo!) 

 

 Após a aplicação do software, no dia 6 de junho realizou-se uma 

entrevista ao aluno N para apurar a sua opinião relativamente ao software, 

como produto final. A mesma foi dividida por áreas, já que todas têm 
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objetivos que se complementam, mas diferentes. Para facilitar o diálogo, uma 

vez que sabemos que a competência expressiva do aluno não é o seu forte, 

elaborámos um guião com algumas perguntas, acompanhadas de possíveis 

respostas que teriam ser selecionadas pelo aluno, conforme a sua opinião.  

 Avaliando a sua opinião, concluimos que, no geral, as atividades são 

divertidas e fáceis e com uma apresentação colorida, à exceção da Leitura, 

sobre a qual o aluno N acha que os textos eram grandes.  

 Quanto à área da linguagem, o aluno revelou ter gostado menos das 

atividades que lhe sugeriam para ordenar frases, palavras e imagens, 

interpretar o texto, ordenar alfabeticamente e realizar um ditado. Na escrita, 

tem a mesma opinião com as atividades para ordenar frases, copiar o texto, 

descrever a imagem e construir frases e diálogos. Por outro lado, achou que 

ler as atividades em geral e, principalmente os textos da área da leitura foi 

difícil, embora estes tenham sido de fácil compreensão. Como já tinha sido 

referido, o aluno, mais uma vez, afirmou que ler não é algo que goste de 

fazer. Neste sentido, sublinhou que voltaria a realizar as atividades do 

software, porque, na sua opinião, aprendeu muito. No entanto, fez prevalecer 

que preferia fazê-lo apenas na Linguagem e na Escrita, porque achou que na 

Leitura demorou mais tempo e que se trata de uma atividade que menos o 

alicia. 

 Para finalizar, voltamos à grelha inicialmente realizada com o aluno, mas 

desta vez, com o intuito de reavaliar as competências que foram trabalhadas 

no software: Linguagem, Escrita e Leitura. Por outras palavras, o 

preenchimento, pela segunda vez desta grelha, interessa-nos para perceber 

se houve evolução no aluno ao nível dessas competências. Passemos então 

aos gráficos seguintes que iremos, posteriormente, comparar com os iniciais. 

 Debrucemo-nos, primeiramente no gráfico 10, o qual revela que o aluno 

N evoluiu a todos os níveis. A cor verde é inexistente, por isso o aluno não 

apresenta graves dificuldades e o vermelho está em minoria, ou seja, o aluno 

não apresenta dificuldades. Para lém disso, o roxo, representativo do Sim 

está também em abundância. Portanto, comparativamente com o gráfico 1 

concluímos que houve muita evolução. 
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Gráfico 10 – Resultados da área da Linguagem – reavaliação 

 

 No gráfico 11 podemos observar uma evolução, no entanto pouco 

significativa ao nível da leitura. Constatamos que o aluno melhorou ao nível 

da compreensão e interpretação e em alguns aspetos, ao nível da 

descodificação, podendo observar essa evolução, comparando com o 

gráfico 2. 

Gráfico 11 - Resultados da área da Leitura – reavaliação 

 

 Fazendo uma análise ao gráfico 12, da área da Escrita, determinamos 

uma estagnação nas regras gráficas e ao nível sintático. Apesar de tudo, 

houve uma evolução também pouco considerável no nível ortográfico e 

traçados grafo-motores que podemos comprar com o gráfico 3. 
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Gráfico 12 - Resultados da área da Escrita - reavaliação 

 

 De uma forma resumida, podemos olhar para as seguintes tabelas e 

analisar o que foi dito anteriormente, verificando que na maioria das áreas 

existiu evolução. Comecemos por observar a tabela 1 da Linguagem e 

reparamos que da primeira avaliação para a segunda, em todos os 

patamares de avaliação houve evolução, daí os números estarem a cor verde. 

Ou seja, é notório um acréscimo em NAD (não apresenta dificuldades), o que 

se revela positivo; uma diminuição do número de atividades em que o aluno 

AGD (apresentou graves dificuldades) para AD (apresentou dificuldades), 

melhorando as suas capacidades e o S (sim) com um aumento, ao contrário 

do N (não).  

Tabela 3 - Síntese das avaliações - Linguagem 

LINGUAGEM 

 NAD AD AGD S N 

1ª 

avaliação 

 

5 10 6 2 2 

2ª 

avaliação 

 

16 5 0 3 1 
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 Continuando essa observação, na tabela 2, verificamos que, embora 

considerável, houve também evolução na Leitura por parte do aluno, como 

constatamos pela cor verde dos números. O S (sim) teve uma evolução, em 

comparação com o N (não) que teve um descréscimo.  

Tabela 4 - Síntese das avaliações - Leitura 

LEITURA 

 S N 

1ª 

avaliação 

 

3 13 

2ª 

avaliação 

 

6 10 

 

 Para terminar, na tabela 3 representativa da Escrita, já há diferenças tendo 

em conta as áreas anteriores. Por um lado, é notória uma melhoria, embora 

pouco significativa, pois verifica-se uma diminuição de exercícios em que o 

aluno apresenta graves dificuldades (AGD) para AD (apresenta dificuldades), 

o que é bastante positivo. Por outro lado, nota-se uma estagnação, a cor azul, 

em NAD (não apresenta dificuldades) o que não deixa de ser positivo.  

 
Tabela 5 - Síntese das avaliações - Escrita 

ESCRITA 

 NAD AD AGD 

1ª 

avaliação 

 

3 4 7 

2ª 

avaliação 

 

3 6 5 
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4. Considerações finais 
!

!

 Esta dissertação de mestrado teve como objetivo geral: avaliar a 

eficácia do software “Aprender, é comigo!” no aluno N. Por outro lado, a 

nosso ver, contribuiu-se para o desenvolvimento de materiais que auxiliam a 

tarefa do professor/educador e dos pais, no que toca às dificuldades de 

aprendizagem, a partir da componente e de um estudo de caso. 

Consideramos que o objetivo geral desta dissertação foi plenamente atingido. 

 Além disso, a pesquisa teve como objetivos específicos os seguintes 

pontos: conhecer o cérebro em atividade de um normo-leitor e de um 

disléxico; saber o que significa o ato de ler; identificar as dificuldades 

de aprendizagem especificas; distinguir os diferentes tipos de 

consciência fonológica; reconhecer a importância das tecnologias de 

informação e comunicação nas necessidades educativas especiais; 

realizar um software para praticar as competências leitora, escrita e 

linguística e melhorar as competências leitora, escrita e linguística do 

aluno N. Neste sentido, consideramos que estes objetivos foram também 

alcançados, com ganhos para a linha de pesquisa adotada, com a aplicação 

de métodos e técnicas de pesquisa ao presente estudo de caso. 

 Esta dissertação de mestrado tinha como questão de partida: De que 

modo a aplicação do software “Aprender, é comigo!” permite uma 

evolução nas competências leitora, escrita e linguística do aluno N? e 

pode-se dizer que foi alcançada e o seu resultado foi positivo, pois o aluno N 

melhorou também as suas competências leitora, escrita e linguística. Era 

também intenção deste projeto tentar responder a outras três questões, mais 

especificas, direcionadas para cada área do software, nomeadamente: Será 

que os exercícios de linguagem, do software “Aprender, é comigo!”, 

proporcionam uma evolução ao nível da consciência fonológica no 

aluno N? – Será que os exercícios de escrita, do software “Aprender, é 

comigo!”, permitem que o aluno N melhore a sua competência escrita? - 

Será que os exercícios de leitura, do software “Aprender, é comigo!”, 

estimulam o aluno N para ler com mais qualidade? A totalidade dos 
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resultados alcançados com este trabalho possibilitou a comprovação de que 

todas as áreas do software contribuiram para evoluir essas competências do 

aluno N, embora se tenha notado mais, nas duas primeiras, confirmando-se 

resultados mais significativos.  

 Quanto aos métodos e técnicas aplicados, pode-se comentar que todos 

os que foram utilizados tiveram a sua importância para alcançar resultados. A 

observação direta possibilitou que se registassem notas de campo sobre o 

trabalho de aluno N (comentários, comportamento, questões!) e o 

questionário para percebermos qual a opinião do aluno N sobre o software.  

 O software educativo teve um papel preponderante neste trabalho de 

investigação. É certo que, hoje em dia, existem muitos tipos de software com 

fins diversos que ajudam muito a tarefa do professor/educador e até mesmo 

dos pais e que estão disponíveis para acessar na internet. No entanto, o 

processo de avaliar as competências fortes e fracas do indivíduo, que à 

posteriori manifestou dificuldades de aprendizagem, é algo muito positivo, 

porque desta forma poder-se-á criar um software de acordo com as suas 

necessidades.  

 Tal como aconteceu neste trabalho, o aluno foi avaliado e só na fase 

seguinte é que se foi trabalhando num software, que tem como objetivo 

aperfeiçoar as suas competências, tal e qual como foram apresentadas 

inicialmente. Com esse recurso, a criança introduz o computador na sua vida, 

tornando-se uma maneira diferente, agradável e adequada ao 

desenvolvimento de cada uma delas. Com este, a criança explora atividades 

que envolvem tudo o que for necessário ao seu processo de ensino-

aprendizagem. O jogo revela aqui uma forma lúdica, interativa, envolvente e 

colorida, relembrando assim as palavras de Duarte (2009): 

“Entende-se por software educativo o programa de 

computador desenvolvido com o intuito de auxiliar o processo de 

ensino-aprendizagem. Deve haver uma associação entre o 

conteúdo curricular estabelecido (de acordo com as diversas 

áreas) e o programa realizado para ensinar esse mesmo conteúdo 
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e deve divertir em simultâneo. O principal objectivo é que a criança, 

ao usar o software e ao realizar as actividades escolares, tenha 

prazer em lidar com o mesmo” (Duarte, 2009, p. 13). 

Neste estudo de caso, o computador incentivou a criança a descobrir novas 

maneiras de aprendizagem.  

 Por último, a utilização do mesmo software será efetuada a partir de um 

sítio, criado particularmente para este software. Este site é constituído pela 

apresentação do projeto e do software, da instituição escolar e da autora do 

projeto. Desta forma, outras investigações estarão, a partir de agora, abertas 

a trabalhos vindouros.  

 

 

5. Limitações do estudo, sugestões e prespetivas futuras 
!

 Apesar do esforço realizado neste trabalho para enquadrar uma 

amplitude de questões e problemáticas relativas às dificuldades de 

aprendizagem através da tecnologia, considera-se que este estudo não se 

encerra em si, deixando tópicos que poderão servir para a continuidade e 

desenvolvimento do trabalho. 

 Uma vez que se trata de um software constituído por atividades 

relacionadas com a linguagem, a escrita e a leitura verificou-se a 

impossibilidade de abranger todos os campos respetivos às competências 

que se pretendem estimular. Assim, uma das sugestões passa pelo 

melhoramento do software através da introdução de mais atividades, com 

uma maior variedade de propostas. Por outro lado, no que toca à sua 

realização, outra sugestão seria introduzir os sons com a voz de uma criança 

para se adequar à faixa etária dos alunos que o utilizarão e com mais 

qualidade acústica. 

 Quanto ao sítio, a ideia é que no futuro se possa reintroduzir novas 

propostas de atividades para fins como pretende este projeto e que se vá 
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atualizando com novos ideiais.  
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Anexo 1 – Autorização dirigida à entidade escolar de Braga  
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Anexo 2 – Autorização dirigida ao encarregado de educação do 
aluno N 
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